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oaaKU a actrtz Emll a Adelaide que tanto 
aroou o Rtaa1l e a quem o Brasil u.nto fes· 
t..ejou, morreu uma d'e1t.as manhb quen· 
t.es de •OI, n·uma. pti:auen• cult.e do • h1gre 
o t10Ht,Lrlo bl\,rro da. R11tre1Ja.: OXJ>lrou Len· 
do 6. eu~ cal>eceira urn& innl querida que 
lhe rol comp:.nheir• na teUnce. roJeado. 

--< de mil recordaçc)ee da ana glonoea tida de 
an.Qt.a, relral.09. t•rOA•. ~lNWC• que lhe .}J record1tan1 por cetto ainda. os ~eus t.r1um· 

• • ..,....., phos do a1.1Lr1z e de mulher. 
Rlla rol, entre & geraçA.o c1uo hoje dobr;i Jd. o cabo t.ormo11toso 

doe quarenta. a encarno.çào mata ideal d~ r1ulher amada &\be1ta. 
appet1toq.1 hnda. com um olhar que eat.0nteat1, um eorrir que al.lri& 
deee}ott.. e uma • O• que Linha. a magia da 11e11ut~. ainda mMmo 
quando era cruel, tor1a podrdo ..er uma corttttl, ae o tbe1tro a nlo 
apa.lxonaaao e lhe n&o roabuse o melhor dot1cucoraç.\o Bm plena 
prlmtlvera. <lo. vida, quando nem "-Oquer t.lnhl' 111nda. o. 1n11lor1dado 
legal Que permfLte ao eer humano dispor do 11 proprio, deixou Por
tale9re e Ye10 p1.r1 Lisboa. Tinha então de101to annoe e u1n anno 
depot•~ tendo pau.ado & correr pela aula. de declamação do Con:ser
••Uirlu. n"gi:da p41lo uplrtt.Uoeo l>uarle de ~.•tretou-se no thtat.ro 
de D t-lanL 

A Cltr111tiro 1n11.la nova. do que ella nlo póde llCOn1pl'.nht11 11. de 
seguro em toda!! aa pertpoo:111r. da. 11.ua c11.rre.r11, t.111\t.o 1r11.18 (\uo oa 
blographok tiiio a tltr6 re&paito do uma. eee11ea11.1net1euloR1dade, m11a 
encontrA :1., annoa depol!J, i:i em plena. matJraclo de t1lenlo e de 

rorrnoeura. E-n1l11 das Netea 6 e.n· 
t.lo o aol qm tae ao ocuo. Kmi
lla AdeltJdo o aol que ro1np1 Hlu
rn1n•ndo eorn t.odoa 011 &ou• raios 
11rllha.nlea o lhea.lro pori.uguel$ E' 
entAo que aurge a orgulhoea Ana-. 
tr1ac:a e a 1nfel1z mie do drama. de 
Olacomett1 . .:.ana Antoniel&.a; 6en
tlo que apparece & eleganuulma 
Norgadinha de Valftor que ria. a um 
LOmpo 1loe ridlculo111 da arleLocrac1a 
o dA-a op1niôe1 doa domago301, e&Sa 
eoberba creaçlo talhada par• elJa 
i;rovrta pelo arande talento do Pi
nheiro Cb.aaui 6 ontloque nucem, 
tomam YDfLO. o so erguem diante 
de um put;hco ont.h118J&flmado 1.0dns 
Ofltta'11 figurftft de 1nulher deaenh11.d11a 
por Oumaa nii l)o•à ,z.a, C:O#tt/1(11, Gi· 
rar~hn no ~-v11'trio d.t •• 1111dlttr: 
Sardoo na f'u*'~ por Fea11let.. n~ 
Vt:d" de ., .. "f"ll tlOlire e na RtdCM· 
pedo. e por Chagu ainda "" Jrulitt e 
nt. Alagrltrltnli, oulo primeiro aolo é 
um dellcioao lOW da •Ilia. eomedla., 
"piriluoe-a e ftna 

o. rr•odn &rhalu do•om uber 
morter a lempo, o RnnJia Adelaide 
i.tYO a comprehenalo d'eata t;rtndo 
YOrdade, µorquo ha Ytnt.o anuas 
nunca. u:ia.1" r11na:ue1n a vira n'um 
palco, a nlo •er uma 16 '"ª a 
reeltar em i.an beneficio do carl· 
dado, o.ma ara.ode pou,1a do eeu 

tempo . .d i•''"'· tle Tboma;: R1\.earo. Por 1-0. como raroe dvs que.a 
conheceram na" auu no1tet de glona-. a Ollttram recenl~mente, o 
que lud08- 01' IObreYi'leUtt.I da llll ceraÇÃO O~ que lhollelJl.llr&'!' 
guardam aJndA. bcun •1tk e n1Llda. na e.ua. 1nemoria o no •ou ouv1do, 
6 llinda. n lindo P.m1ha Adelaide, eleg:Lntu e chie, a 1:1ua vo1 esLon~ 
lOadorarnenLo rne1g11, e nunca a mulher /anl1. o avelhantada. doaes
aenla. anno,. 

A malher bonu.a. nunca do••• ec•rlbecor 
O re<:ordar da moetdade de Bmi 11 Adelaide é boje como que o 

v1!1t.ar de um o.amu .. eno. Póde J1zer a1e que com ella. deoppa.reeo 
no t.u1nulo a. ulLlma represcntl'nte de u1no. "'~mada. gor11çA.o de ar 
«.latas. Tudo jl\ 1norto J M11nuola ltey a primai rn eonflílont.o dl\a aulla 
prlmlciu tblla\raes, T&Mlo. o gatà que a amou, Em1ha da.1 Neves, 
a 1ua rf•al, Theodonco que a te"& nr, ltON 1 a.e que lho fez ditoe, 
JoM ca.rtos doe SantOS, o INg'fHI.., qoe tombateo. a ceu lado, e u .n· 
toa outros e u1na. legião lntelra de bomen1 de talento o do hornena 
do aapír1t.0, dra.maturgos e chronl81.a&- Monde& Leal. Frano1f!CO l'a
lha.. Ca.scaee, .Juho Ce!tar M"chado. Brno1n.o Bieslcr, Anlonio do 
S~rp•, Thom .. llll>oaro, !.alono Coelho, l'almeirim, Pinheiro Ch•· ªªª Dos t.radu tores do AeU tempo. 1Ó rnta Ra.malbo Ortlglo. o n 
ni 1'1mo hnmnrl•l• du J.àr1'4•., o eapir1Luoeo eecnptor quo tr.dwou 
o .\/arqwu de YVlr•tr, quo ella ainda reprttJfntou com o d1nloa. 

Se doa dom1nlo11 da arte. ecen1ca paesermoe A pohllta. que é ou 
lro genero do Lheatro e ás ve~es a.té 1nal" chvert.1do. a Ollro11iro tem 
a ualgnala.r hojo o encerramonto lne.sperado da sessão lo&lfllat1va, 
mot.Jvedo pelo• u1t1moft l\COnleclme.nLOtl Lomultuosoa do Jtllrlame.n
t.o. A pohL1ca e•t« eendo de aurpreea,, e com e.treito '"ta ro1 das 
•P&JOrta.. i\lu o que tem realmente graça 6 que o decreto d1ctato~ 
rl•t, flrmado port.a.nto por t<>dOfl 01 m1n1t-trott, eootenwu gregoe 
o troyanoe.. Nio tome1n iat.o 
co1no paradoxo. R' uma par 
reila. terdade-º" rn1nistariae1 
exulla.rn porque dizem tradu· 
alr 86 n'e110 documento a 
oonflança da corõa; os d1sa1· 
dent.e1 batem 1••lmaa de con· 
tent.e. porque a oon&.ideram 
prova evidenlo do cru.e o ao· 
verno nAo IJOdo caminhar, 
a oppoeiçlo e• r.4 alegr1 ... 
aim• porque o aoce1t& como 
o ulUmo Ca•or que a corOa 
1-ode conceder llO miniaterto. 
Quom rsa engf\nAr4? O tempo 
o ha·do dfaer. A Cbronlcn é 
que ae n!o engana. a.firrnan· 
do que e.A• contentamento 
geral 6 eapee.ialment.e mou 
tado pelo pr•~er que t.odoti 
wiem de ver 3e HYr& dos trR· 
ba.lhos parlamentares n'uml\ 
qua.dr& do anno em que é 
multo mais dlYortldo ir pata 
aa thennu • vara .. praJu 
do que para aa Cürte&. Enlre 
::; Benw e caecaee. prefero·flO 
esta. o corn certa razão. 

O Parla1nento em Portugal 
1bre. com S. Carlos e rocha. 
com elle Tudo o mab nlo 
\.fim ••• compueoJ 
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Cintra - ·''· ,l/, n l/rrinlta f), Ar11tli11, "'" • (',1111lr11a dr 1' i9utirv1, 
,,., ConJt ele .Jlt"'I'"''"" 

'"lr-. • 

t ll•l!lt \ 1,1.,.... Jay•t .. l lto ,l/to1rú,. 
.rVn Jlttt:nitlll dM }Jj(O(r#,' "''"º "" ('(IMllO 

• 1tos de ma •hln11a e maia lnstallacô~e pJ1.ra 1amt1. tl11d1L est.aQào, n.ada 
tn•l• 11. extella. para. pa.r:igem do que 1una ~1.olota ei\petad11. n um 
P'u A lMilra da hnha• t7f • 

O. empregados iuperiorea da& ettOçt'41a •inda boJ..s cobram 
ern aeu pro1eu.o dinheiros para pagamento de pessoal que nJ.o 
• • l&te. . 

Ou ro.:tlt.u de exp1or1.çlo, apenu parte chega. ao aen deat1no 
&cornplnh•d• de rolatorios e mappn fdsltte&doa. Na condocçlo 

da" b,gagens nem ha eegnranç.a parà b9 passage.iroa. nem reeron· 
aab1UJad• p;a,r:t. u~ (unççh.)narutit. 

Para constra1çAo do uma 1>0nt.e dilpendeo o go•emo gro,..a 
quantia• duro.nt.e trea annoa. ao fim doa qua~. aeguodo o retat..>· 
rio d'uma commusaio. •Mpeçlora. '' nlo exisuam nem vuualot da 
obra,, ne1n uns a1mples alicorçe1 do pont,e ! (81 

R' mult.o cr1l'et que telO por li( ae puse_ BC!m -pequano á rortu· 
gt'l, a n0-&sa pequena U.uuia, o oecorN me o caso de um& Oelt'lntof!a 
ox11ccllçAo de obras publiotu• J)ll'A o Ull..rarnar • 

• llt lá vào perLo do trinta annoR qu& o Ol\80 &e paeeou. N'alla ro. 
r:uu Lrolbae com ordcuadoK llo vcdrcuto : vi aprendizes nrvorarlo11 
e1n metst.res ào C4rpiut.elroa. 0 tavorJU~mo elevou bebedo1 A ofll· 
Clll(lj. 

0114 tres_ anoos diapenderam •• err, regabore gr•nde. Ao flndmr o 
pra.ao ha•1:.. a.penu (eito.a oa al1corcet de um hoa.patal o urna hl\ha 
te1egraph1c1, cujos il()ladore& rora1n progado.!11 no tronco de palmel· 
ra1 ., \:Oquc1ro$. Um p,arUcular teria monudo a hnha em mtlhorea 
conl11çbe.is de sohde~ em cinco ou tte1t 1oe.mana.s! ~'º ba•er$ no 
inundo memoria do te1egrapho mal• d1•irtndlo1JO do que aquelle que 
11rHntiro hgou lA-anda to Uondo t 

falar 4101 horrores e at.rocldadca praticada.a pel• burgu~xta func· 
, 'unal1t1t.a é revolver uzna 11ollr1dlo nan&el\nte que µro•OCtl vom1 
l08 n produ,. cal11.fr11 s. 

No1n J><.tr onJo principiar ftol. Ou t.rn.Lo o aa1:111mpto na:1t cld•c.1cA 
ou ºº"' c.1unpos., nti capl\.3.I ou no.1 f'rovlncía11; quer me oocupe drt 
11J11 1hll1Jt.rAçA~ eiv1I, naval ou 1u1llt11.r; ou seja que 1110 refira. A cor· 
1e1u14 o lOl~gr.avhos. ou cuido d" polida. ou do reglmen d.a 1nor•ll· 
t1ade, o IJanr.a no 4 deleterio, o Chllrl:O d 1mmundo, eern que a. arl•· 
tucracta, representada. peloe Uran.Duquea lhe J>086• o.cud1r, por••· 
re1n w 11eut1 • 1clos ma1e tecanda101oa cm 'ffSla de par\artm dei mau• 
allo. 

~. Uuuia. embora ludo .-.~eja prohthldo, tudo é licto (a&er •o, 
rorquo ha, por a.ISJ3lm di&er, tabella1 extra-officitHJ que n11rcam o 
preço do aubO rno. 

1-legredadoa. só o são 01' que nio lf'tm d1nhe1ro para pagar o 
cu•t.o de se e•adirem. Ha •1•Hhcatoa de suborno em quo todu ª" 
anct.oridadea, desda o govt rn•dor al6 ao ann1>lta ofllc11 I dt11 dllig;cn 
º'ª"• Hào cum plicel5. línlro une o outro..." ha va.lorca e11t.er'ldldo1. O 
P""•,.porto 6 urna cxigenol&: m1ut forjam Re, fabricam se pira lO· 
dut1 0111 nornes, L1luloe1 cd11dc11 0- ú.11tcy;od1u1. 

Nào ha (unccionar10 quo oi\o t.onha o seu preço, o o t1e1ojo do 
cada quol é quo lhe cheguem • cllo l9J 

Nu• Altos Càrgo• Lêlll·Be ""lo mMIM o 11.L•do prcml•r la. 
drõe1 1 l<Jt. Tal fo1 em 1002 o cuo com Kleigel~. que, depoft1 de ter 
µro,adamente roubado lOdua 01 credtl08 do c:orpo<le boml>«tíroedo 
~ t•eterf!burgo. ro1 nomeado ao,ernador de 8.1er 

~'um pais de mai• do cem ml1hV.a de Yuaalloa 6 amport.anh•· 
••mo o mo•amenlO dos correios o ltltgnpbos 

Rrn HW só pelo correio de $ l etenborgo pauaram 3!• milhUoea 
do carta&, 311 milhões do cintadoa, alt-m do 22CAJO:():llJ cartalf aescu· 
'""' cont.endo v:tlore-3 na im1H>rl'-ncla de 1JoOn1'-l\oiS:OW cont.ol8 de ré1t1, 
entre vales lle provenlencla estrangeira. t> nacional. 11 1 • 

Avn.he·•o o que serd. o 1nov11nonto post11I d& todo o linperlo. holo 
do" nuli& conwtdat.ivo" :\ coblQa lnMa.ai•vel dos n.ltoa Cunucfon11.r1ott 
do Rstodo 

Co1n eff'etto ha.vJa tempo quo vlnh11.n1 aílloindo de todosº" ro· 
cantos do pa1:r. e Hunbom do aulKhLO• e.trangeiroa. queix.aa 1obro 
quelxu !l ptol'<)31to do de.ap1>arec•nH1nto eU.Cce&(JJf'O de l"tru MI 
auras quo continham valores cont11dera•eiil 

T1nham oe na.c.ionae:a de IO rutgnar com ._ inddfercnç~. at~ 
moo.no d .. prezo ofllc1al doe •••• pAju1zoe Algqm e.iranaeroe. 
t>OréO'I, •endo·se dtaatttnd1d09. appotlaram pa.rao. reprea~ntanlH 
da• na~• a q ue ~rlencia1n. 

Foi 11to por J{KM . Cbo•eraot notu d1ploma.licas. O calO tomou· 
se mai1 gra•o., e hou'o que no1near um empregado que a.a dfng:lu 
t\ MOACOu a 1nventaria.r 01 documrntoa do correio. 

l>o• rarlaalmos qu& cumprem oa aeus doven~a. achou alle valoft 
do correio jti inutlhea.do• l\tL 11npori..anc1" de 1 OBO contos de réis 
que o E1ist.ado pagara. omborA o~ sous reepecLivos dono& nAo otJ ti· 
VOttltOm fO!.!el.lido. 112) 

Urn do& auctores do crimo fôra. o ntJjta.ssinado Gran.[)uquo Ser· 
gío, com ll cumplicidade do u1n conhecido chera de policia o de u1n 
go,ernador c1v-al, cujos 001ne•, vur aermo-s estrangeiros, nos abttte. 
1noa de eacre.•er. 

Seria ilthnltada a cllaçlo de caMIS de •uborno, c.rapula.. du,ío, 
1.eculato, e lra.1çlo praticado• pelo runccionah-smo que ae. recruta 
entre a nobreu anulnada o a &riit0Crac1a ansaciavel. Por fato é 
rreq11ent6 nos proceSlloa celebre- Qu• nào rol pos.iu•el abafar, •er 
no banco. dos r-6u:S. ao lado de ••cabundos o gawnos1 alguna tUhCHI 
du famniu ma1.s di1Jt1oet.u do hnµerio. 

Na ULacào <Je Caroor 08 rouho• de t.oda a õtdém .. sumiram du· 
rant.e ISHO 1881 proporçõea do•er11 usu~tadora. .. A pella•• "º rara 
a polldai esta. porérn, 1no1t.ra.va ae lmpot.enLe, sendo eurltOao que, 
oxpodldae or<lens de peeQuhul o porecgulçào aos ladrôee, nen1 I H· 
eim o numero do roubo& dhntnu1l\, 

Co1n o de.cotrer do hunpo a •1J lnve~U~ações secret1s e multo 
h111.1>01s do juiz, roi poP&ível llchar a. piar.a. do crime e trazeroadolin· 
quentes ao tribunal O corpo da policl11. era aquadrilhai o ••u com 
1nl11ar10, como cheCe, cobrav11. lb •'•doe •a.lorea rouba.doa. 1)ercen· 
l.3ge1n merecid3. pela garantia de lmpunidad&. CheCn. eub cbefea. 
poltc1u nio gradua.doa, carreg,,dore1 e ladl"Qe9 pn>fia1onae•. lodO• 
tlnhlm Iocr<>• oo eaque. (13) 

Mat1 curioso é qae a puniçlo de tlo graode1! Cal tu cons.tltue na 
Ru'"'ª um caso excepcíonat. Pol o que leYon PofO'fl&eY, 1napector 
do ao,omo do l{iefl a eacre•er: 
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Torlt.1lno. 11art. Uol'I· 
tov, Vanov1a. OdePllla .... 

lle H1aa parte uma 
linha para o 1ntenor 
S. Pe1.tr•h•1r10 .er•e 

_a t'1nland11 
~19 ... ,u a ohra 

de u1n a.ó jatlO A vn· 
tlltlrt: ''ª que a.e «in• 
lru1u, aa1.l1fea exclu · 
1lva1ue.nt.& lntorfl'••eo• 
taarlaea l'ol do T1ar· 
acoi Slelo a S. l"t1ter11 · 
burgo, :n kllomeLrott 
de1lin11Jo1 " hJ;cAr o 
p~l•clo do Auu.1cl'at11 
co1n ll t•1llL11I do lm· 
11orlo. 

E1n IHô<J havia 1r10· 
nu IOUU kllomoir08 
rerreo" Vinte annot 
depOi• o nurnero eubi• 
IL 1 l:Bl.lti. actu$ando 
um de.envolvimento 
de &I •·1· par Ann(t 

Ue IH70 a ljfo(J aa 
hnhu atJament.aram 
na tu.lo de 11 • • ao 
anno 

Bm l~lll f>0QUl1 u 
tmJJerfo J;tf•••kllume-
lrot;. n11mero que em 
U•-'! J' era.. e1-nt1m. de 
fH !4(lJ t•ara tllllt de~enYOlw1me.nto muito coocorttram \l.t-.•1 kOome· 
troa do Tran•lberia.no, obra arrojada., embora do c:onslrucçlo Ug:e1r .. 
~ e1cand1lo11.ment.e lahuHcada., mae nem por iuo menos h:nport•nt.o 
110 MU 1lc.anC.O. 

Diga 110 a vorda1to. ri e\1ta linha g1gaut.eMla devo o hn1•et10 to
do" o• &eu" lnrortun101. porquanw, se nào rora ella, L01 ll\ oppartu· 
n111nonto evacu1u10 a Manchuria. e9it1ndo auim j) trlàt6 dé1urh>ro· 
nar a quo todo1 vhnor. 1111aiaUndo 

Corn 11 po'M:le de umo. llnhn. a ligar o Oriento co1.n o Ocofdcnte, 
julgou•80 a lh1t~la lnt~ncivcl. 

"Foi cal.ti. velold,.do quo os rea sotrlr a6 4 lembrança do que ai 
gucna ve• V>rl u-n do luu.er·te com o Jaolo, at.6 mf'flmo com :n. ln 
gl~tarra. ~8 111na ou outra, ou mesmo ambu tent1'UOm 01)pOr·11• 4 
Ul'lurp1ç.\o da. China ou a.o rort.alec:er do lmperlo n'a.quoll"a regtt.et11 

M•1no t'l!lft OM J&ront:xtt' cons.egwwem •J>Ollerar M" do l'orto· 
Arthur OU \"lad1Y01lOk, pflnaavam 09 d1rigenlee. 461 na ~tiancb1.1r11 

O chalarii da Ribeira. - Pono 

eebarrarlam co1n um oicerciio de mo.is de cem mil homens contrn. 
os quAel!I eerJa.m ln'l~tentea. 

Quanto lfO enganaram n& previMo, tem·no demonstrado o CnnJc1 
du operAQôet n~ guerra. 

Como tll'fl4')Mta "loquente da lngla.t"rra ao Tran"ll•rh•nO. wn 
trutu ona. tam~rn o Tr .. nsc•JUdenae, que Ue Quebee ••• d. wntra 

co1Lt, habilitando a dê11J•tjar n.pl.,•mentti tropa1 e1n Port·Simplon, 
jl\ no 1'1.cl6co, u quáea. en1 ca."'o emergen~. 0-hej:';arl1m 4 Manchu· 
ria quatro d11u~ a.nte.s da• tror•• que e1n ~111~1 data tl•ese.em par· 
lido de MOW>u. 

A Pl'OJ?O.Sito du Tr•n~iberh•no (!u11111re ff'OOnhflMI' que a mil 
con1truCÇdô. a íneftçaçln tia ohrn t'"""' t~r lroft.. embora Hcasse m,, 
Rorviu do raloelr·a ao hnperlo. R um oarnfnho do rerro de guerra 
Jllrt1 sd acrvir eru u1mpo de pa11 

Nlo menos lmport.ante 1ot1 o IJOnlO d11 whJLa ORtrAlcgico é a li· 
nha do Tranecaspio. <1ue wao do. Crat1novo(h1k, no Caapfo. aléCu~k. 
fronteiro ao Arganiflllào. n'uma 11l11tanola 110 rorc-ll de 1-11A) kllomt1· 
trotir. passando pelo Turqueetlo. 8,amar\·andia e T1utkenL 

Tutlo lato. porém. eó e'lldencfr. um atnlXO completo em eotn 
raracàú de out.ros Estado. qut. m•norN em att!a, alo 1nftn1u.mtnte 
mata important..ee ~la. f"IU.ant.lda.de de llnh•• e dt-nsidt.de te.tro 
•1•rla Nlo buu.. porém. a dl'Uclenc1a dt1 hnhaa n•um•i- panee e 

a '9CU.~~• n'o'1traa. d••i•lo ' talt• do crit(orio na 
escolha doe t.nç•doe e ainda 1nai. 'con tllSdo pr°"" 
•oeada peloe 1nJJ11ent• 

Accre."C8 a rre•a.ncaçlo- -f"°tqne nlo d1remoe?
o deecaro dô!' que o Go•emo oncar~g• doe eerYiQOli. 

& a.qul entra.mo• caaualmeot.e em ....um}l-loa 
que prendom com o runcclon•h•mo. 

N'um pais tio cruaado de rio" • lagos como a 
Ru.saia, impoqiYtl acrla o traça.do de Joagaa hnh1.11, 
sem a noceMidade do numerottu obras d'arte., t• 
pecialment.e pon~a. 

SAo celebre.. partindo 1)ara leate. a do Ale.xan· 
dre fno Volgal cotn ot •fllll quator&e ptJ?~B. as do 
Be1&1a, Ufa., Toholttk, lchimo, lrtlc.h1 Obi, Oeaurf, 
Zunccarl e ou~ra.g (0) 

Oe l.0011.e. a. me.l" 110tllvl!ll 6 flCfn duvida a que 
a.lrnve1tsa o ,fonll\&al Mede k'A metrow do compndo 
e :i.ssent" -.obro 111lllre1 do l)tdra. e esteio" de farro 
a.lternadoa 

'ra.tlLOI Lrabalhoe rtiall~acloa etn pouco tempo re· 
qucreram o oonoureo do lod• a ongcnh&ri• ec:ionli· 
6u.. As obra• de contln1cc;:\o •dmtLdr11m m1lbõet 
de em5•regarl0!'. lncluln1to t.rabalha.doree de otseio 

O runccionaH1mo offl tal, J' atfeito a denarios 
da. p~r etapecle, a.choia •••LO campo onde a ttlTo 
fartar a •oraeidade 

A Lào Jonginq1111 dJAtanclas 4 quui 1mpo&SiYel 
a ficealisa.c.\o, mormente q11anJo Oll 1•ropnoa que 
Jj?'c1!iqm tamt-.m 11re•an~10. 

Geralment.e oe e1nprt#&J011 olflciaes ru'809 COO.· 
a1d6ram o pala Íarto banquete. onde.aos ftliJr.Rqoe 
cometn ' hanc.a do arç.ament0. é dado re.r11tela· 
rem·ee 4 vontade. 

O. esca.ndalot d& oonttruoç..11.o do8 caminhos de 
ferro e re~p.ecti••• ohra'I d•arLO arworaram o lmpe
rlo em t.at101eiro tio orApuln., vi-cio o p~ula.to que, 
partindo do11 rna.lK alowadofl au110 rlntendent.ee. 'finha 
porvertondo t.odae AI cln11~11. n.t.é ás menus gra.dua· 
•l11R., n.lé 110 olhoiro, 11td "º nh.fmo doe ajudantes do 
t.rolhi... 

B t.odo8110 encobrhun para. qui) i~odeMem reclpro· 
u1nente ser oncoberLOJ1 Se o govorno nome••• OaC41M, eue&adbe· 
ria.m li usura, ao roubo ducar•do, por fórm& que o duplo e triplo 
do ••lor cu•taram oe trabalho•, ~. quando rea.lludos. cmpregavll.· 
1110 eompro do peor material na con1trucçlo. 

O dMYario chegou a ponto qu~ •lgum•• •f'1'efl, rlepois do go
Yorno l6r pago qua.DtiU Í&bU}06U por IOCOlnOt.tTU., 1'•gõe8. dopo-



BRASIL-PORT UG AL 

uma verdadelr;t. rebre orth:ial, jó. que o governo rus.so especult com 
esta iodusLri11. como que vae consegui;ndo cado. vez mais a.portar 
as malhas do ff&co e da pomguíçàô. 

O lmpono rego·se pel• vonl•de do uma camnrilha de ari•1oera· 
L~s despotlcoK que, n& febre de tudo governaram 11010 tilprioho ln· 
dtvidual, ai.é :;overnam o pro1>r10 Tza.r, quo, ombor3. apellldado 

O Porto vlsto de Gaya 

•a.utócrata de todas as Hossiasv, é apenas um v~&sa.llo obediente 
d'aquelles quo mai-u do porto o rodeiam~ 

A v3Jie.so que $(irlo infinita. do e rroa devo commett.er esse grupo 
dornlnant.o, som ellpaeidade comprovadll, sem apt.ldõe3 t.ochnicu, 
nem conhecimentos p raticas da& neceasid11dos da nação por cujos 
dest-inos tão Inepta mente ae reepon.sabi lisam. 

Sem ou virem o parecer de reri1.0i:J, som o conselho dos ont.en~ 
didos. o "overno om 1880 resolveu 1n0inopotisar a viação rorrea, 
compr~ndo ás companhias parl!culnrei! as linhas em aet.rvidnde. 

Ao coodiçõea da nogociaçào foram das mais propriae a prepa
rar n. miseri:.. o a ruina. de um povo. 

No eystom& de cofnpra, o 1nals ruinoso do que ha memorill, o 
Govorno. dispondo dos 
íllndos da. n11<;:i\o como 
do roupa. de trancezes. 
consentiu em perder LO· 
dos os ndeant.,mentos 
quo tinha reito á.s Com
Pa.nbi:lS e em tomar a si 
t.od;us as dividaa por ella.s 
contra.idas, :lO mesmo 
l4'1npo que concordou em 
comprar·lhes firmes lO· 
dag aa acções em circula
ção. 1a1 

Como cona.oquencia, 
já POrquo na, linhas do 
Estado foram feitas com 
logro gerado na prevari· 
caçllo doa fancciorulrlo11 
publleoa. jil por<1uo •• 
cornpr~<l•a á.a:s Co1npa.· 
nhias so obtiveram e1n 
c:.ondiçõca oneroslssho~. 
tem a Ruatt1n. a.a pcorcs 
HnbatJ ferrea.s do mundo 
e tambem as mais caras. 
M moamoLernpoquea~o 
as menos commodas e as 
maia roneetra"• devirto a 
e
1 

rnpregarem na mllioria 
enhti em vez do ctt.rvào 
pa.ra combuet.ivel. 

contro n'um:a lotnlid11de de l.tl6l:8&7 conlos de réis, a verba de 
200:66$ conlos inscripta sob o titulo de • mioi"lorio das viaee com· 
mu1Hc1t.ções~, t-0.nto como um pouco n1a1s de um qu11 rto das des· 
peus. 

Alias no orç.a.menlo extraordinario ou suppten1ento.r do meemo 
anno vejo um total do t t ·~:õ7ü contos de réis, :i.pena$ l.(B) contoa 

quo nà.o eejll1n po$hl
va1ttcnto a f.t plica.doe 
com esse destino. (4) 

Maui edtfleanto ee 
no1S revel~ a. e,i,talir;tlca 
orç3m.cntnl, quando eo 
not.a quo no meijmo do· 
CUITIÇ11l0 :\ v.crbtt. dc&tl· 
nndl\ 1110 ~hníaterio de 
lniltrurçào Pt1blion foi 
&J)Cnt' f!I tio 2:i:~ COO· 
l tJ i tio réuJ, Scgur:iman. 
te dl;)Y. ver.es monotJ ! 

Sot>ojm. r a~So ba, 
pofs1 llara nlfirmar quo 
º'caminhos de rcrro~ n. 
eiLO o eem mec.hodo 
nom ol>Jectivo, não eor. 
re.&p()ndendo mesmo lia 
ncce~irl11de1J de um& 
Industria ainda nascen· 
te.. nndn. mait1 rio na 
Russitt do qlle um onus 
n posar violentamente 
a.obre o ·mujic .• 

Isto, mu1lo 11pplicA
vel ao lmperlodos'rta
res, par:\ outro que.1· 
quor B$tlldO o ó. 

Que1n hawcr4 capaz 
do ju3tdicar, por exem· 
pio. entre n6-s, a nacea. 
&ida.do o vant.ngena da 
linha marginal Lisboa· 
Ca.seaes. a. não ser o 
tservlr 11lguos inOuen
Lll~ endinhcirodos o 
cheios de iln:porUincia 

convencional, qno por ventur11 l'l li morern? 
Não corre:spondend'o, poia., a obra a. intercsseil na.c.lonaea., apra?.· 

mo inquirir 1;10. haverá que1n possa com bons argumentos contestar 
que aquella linhll, cm vez de beneflcillr o pâ~z. lnutilisau ttlguma-11 
daa noaaa.s ca.rroir11~ Oavi1t.es que, eom ell~, seriam a esta hora va· 
liottamante d<!$envolvidtut 

B' obvio qoe 1uJ linhas rorrea.e devem correspondo[ a. noeesalda.· 
de.e ei,trateg110&$ ou comrnêrOia.es . .Pór:i d'este caso. conf:Jtruidas á 
toa. por morc>s caprichos do ordem capitalista, t.ornii1n·d.e ruinosas. 

Taeli s~o aa c1rcurnstn.ncin.a nll Roasla onde o povo, n'etslD mo. 
mento, !\ não poder p<>Mtiuir Lraç.artoS: loglcos o utei-s melhor viv(!. 
ria sem tnotas linhas como as que tem. 

1 

lato expJi,.a. a razA.o 
com quo um auct.or nos 
diz quo. a. verba. mteltl irn 
J>Ort.ante doa orçamentos 

Praça do D. Pedro IV. no Porto. - Et11i!Jr<n1tes 7X1.ro. o Bra1il 

do Imperio é absorvida. . 
~m deapezas de c.aminhoa de ferro, incluindo JUl"Oa de emJ.>re.stlmo. 
hqoldGQôe11 oncro~a8 com l\ comprn. do Unhu ~ co1npnnh1a~ part1-
tula.res, encommendas fabulosa& e dcsneee.ssar1au de ma.tier1al a Hm 
de Que na offlclrtae metallurgica~. nào fechem, etc. 

Com effofto, no orçament.o ordinarlo das despezas par::a. 1001 en 

A ·rede terro.viaria do tmperio abranaa prfnelpalmenlo e.orno 
centros - Moscou. Potereburf?O, Carcof ~ VRraovia. 

S:\o linba.s import3 ntcs, a.1ém do Tra nsil>êr1a.no o TrAni.caspio, 
as da Moscou·Petnraburgo o outraft, qoe do Moscou irrttd1am p•ra 
o Ate3.ngol, pilra Ufo. o Txelia.binsk, para Rarov o t;Jttl 1ek, pata. o 
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Martinho de Brcderoda 
.Jvdt1r rJt1 U1·ro tk ccr1't>ll •• ~ih 

SUL 
QMa.dNlj Hnladd,..,.lt fNCI~, twt tlt"4#14',. oburroçho Jt1.ft" t ~ 

li..,_o dtl'Ollo, aJo a 9"~ n>1u1tllWM o """""° luTO tO• 9"~ J/artudt0 de 
Brt,.luot/e MO dar ltatrt dr boa.t l.ttll'O$ pQf'IHgHUOI. 

Como ttm •boNqw:h de Jtort"t arOn"Clll("(ll o .,\'vl• /i«'''t " 1Kr/urw(tr M 
utatttt1 11rtcio1<11 ond.e se gw11rdt11w como "''"" t1erin10 a1 mcii• btll111 /flirti 
cio up(rlto. 

J:dtc.ta1tdl) o pod" NJo tt••t4JI mtlAor /ül'tit(' d~ rl<H'ti.11tf'1tU1r '''"" p<1la
rr41 do fMC rtprodtc.1r ,. .. w111a "4u P'l§Í•ffl do • i.lrt1.11l·Porl•!JUI• 11• dút 
bou trttAtU orltti<ol '1dff. l1~ro 01lon•ttl~ 

Terra do Alg1rvc •• A amendoeira cm Oor 
Neva de rosa o andgo reino moiro ... 
E n btbHc.a flruclra, anã, a tmpõr 
A nnt:.. l!X\ro.nh~ nae plo.niclc=- d 101ro t 

Terra do Algarve, amavcl, linda terra, 
Toda a fructa a doirar, por boa l!>MC ! 
Afrlca já no plano, mas na. serra 
Lembra a vcaetaçào o campo "º nor1c. 

Co.n1po do AJgarvc.. Palmas vlr1dcntc-s, 
E, pelas serras, ncgro.s castanheiros. 
Costa do Algarve, costa de valentes) 
Audazes, fataJorcs marfnhc.iroa. 

Sagres $Orrindo ao sol •.. O 10J, decerto, 
Foi quem allumlou 11 alma do fnfllntc, 
A l nHl que viu n" Sombra o Lonrc perto, 
E fca da Patrla A grande Navcra.ntc ! 

D'cstc palJ de 101, loi d'ellc a 11o•la 
De encher o mar de velas e pharoes. 
Jà dos tempos remotos l. no hl11orla, 
O claro sol, amigo dos herOl/s / 

O Sol O nosao Inverno que 11ert:a 
Quente verào nas brumaa d 1Jn11:uerra. 
Õ So11 a dara lontc d'a1cgria, 
O So11 o grande amigo d'esta terra t 

0' Sol, 6 quente Sol, doira as espigas, 
T!nge es.ses ctchos que scnào noa perde~, 
O Sol, bronzeia o rosto às raparigas! 
- TAo Jinda.s1 AI trigueira! d1olhos verdes I 

0' Sol glorioao, 6 crandc Sol {nvi:o, 
Nunca te esqueça.a., li no lmmcnso azul, 
Que sem ti nào ac alinda o chAo \icmdho 
D'csta terra de luz, terra do Sul 1 

Os caminhos de ferro 
e os correios na Rnssia 

.

101 grando hnporta.ncia na llCtiYidade d18 nações modar· 
naa o •Y•Lema o regime11 Adm1ni&tralivo e a quantidade 

o meioa de communicaçào 6 tr1n1porte. como eetradaa car· 
t.eiraa. caminhos do ferro. 'laYtgaçlo mercanul!, telegra· 

ph1a. oorreloe, ete. 
01>n•nt.o •oculv• •crvlu se a R.11H1 11. s.penu da caminho.. de pé 

J}Olll.O por oulroa nAo possuir."' nào 1erem aque11a• que a proprin. 
naturcu.-:a cs.vou o quo eervira.m do Gaminho ú prlm1tivtl& migra.· 
çóef!. 

A primeira ealrada. carretefra que Lal nome morece48e, l'>i con· 
atru1da de Moecou a S. Petensburgo ~o tempo do Podro o Grande, 
o unlco grande chefe que at6 hoje o Jmperio poudo produzir. 

Elia. porém, bem como outraa que depois ao flaeram, nào cor· 
rettpond1am á8 noccnidadea do cor·nmerc10 por t.arem sido traça.· 
da11 com object..lvoa do flscallsaçào o t•tratégia. 

B1n 1800 ainda lll:t eslradu nà.o medlllm mais do que 12800 kilo· 
1natroa do extenalo, ~ t) ou foseo tanto co1no 2800 metroa por e.a.da 
óOtJll kllom&troft quadrados! 

De ent.lo a.t' bojo a melhoria nlc: foi grande, porquanto ª" e• 
\.all.-t.1c.u com peqoenaa ••riaotea ea-...0 tod•a concordes em reco 
nbecer que a Rutala tem apenu ~ kllometroa do eai.radaacar· 
rctelr•• em ooncortencla com 64800 k1lometros do via ferrea. 

f11to mostra. quo 011 caminhos do ferro, diverso do que sue.cedo 
OOij pfllzes adeant.adoa. Mào ali 1nah1 numerOtJOlf do quo os caml· 
nhOfl de carros. cavalloa o peôH 

Por outro lado tê. ao que ha ••nto vexes meo08 caminhos do que 
em França oo AUemanh•. embora o pa1z aeja muiL&a teses maior 
do que aqaelln do11 gn.ndea eei.adoe. 

O maior desentol•1mont.o doe cam nhoa de ferro do lmperio dat.& 
da. a.11iança com a França, data om que tiata pnnofplou a empree· 
t.&r muitos mllhôee do francos.. 

Foi entào quo 80 Iniciou a. mont.1gem de grande" offfclnae 1ne· 
taHurglcaa, a execuçlo de exlenalaeimoe traça.doa 

NlO u crearam, porém. 11 Hnbu aconw.lht.-tela J>elaa ne<:e•i· 
dadee dos mercadoe e da lnduat.rla nNCente. 

Poi an~• uma Yertlgem J O dlnheuo da França fea 1orglr o lra 
balho por toda a parto. A inundaçlo •e capital fett que 10 cre1t.aem 
linha• de Companhlta part.icu.l1re11 on coocorrencla com a11 llnhae 
do EoLado. 

A montagem do offlolona e o I• nç.lmeoto do carrlii deu quo fa 
z.er a milhões. do homens. Houve a m!ragem de quo o pai.a nada'f'& 
nu •1a1.t1 da mala o:cubera.nte proeperfdade. 

lia•• contribuiu pata a illuai.o o coincidir M\.e mottmento com 
annot de boa co1boita, por forma qoo. a nau do Rtt.ado n&•ég••a 
com maré de rosu. 

Como, porém1 ae redes forro4 vlar ae não elo trabalho eterno, 
nem A.ti trejee;t.oriae escolhidas corret1ipondhun :l.8 noceasidadota mer· 
~•tu.la & lndaot.rlao .. , vorlflc;;.ou-eo coul o•y1tí1Lu 11uu 0111 renOlmento& 
nlo compensavam o e•forço. o quo a phant&af.lca abundaocla ao· 
ra•a uma rwoa. poft quo o pai.a comera parte do capital e.mpret:· 
u.do, Mm. que COnaetUlet.e Obter um j1ro compenaador. 

Do facto, mu1Lu das linbu cread•• nio remonoram. e o orça· 
men1.0 tem de cobrir O* dtficit• com o prodoct.o do novos impotalOI 
lançlldoe 1\ e88e fim. 

Aa fabricas nlotnllurgicas nào tioen surflcionola do oncommon· 
daa, limiLandO·M a viver qua.ai oxclu1ivameote dos eubsidios quo 
o ii.t&do lhes paga 

Nlo reata dutlda. pena. que oa cat:linboa de ferro que por toei" 
a parte alo baao do nqueu.. n:a Ru• a apeou aertem a aegttgar 
a miaeria.. 

Tanto msht que ao ~modus racfondl . nào pre1idlu aqueUe HJJI• 
rito 11.dminist.rat.1•0 o economico quo const.ilue o sog"Tedo d1t pro;J• 
porld~d" dos emprohondimcntos, por mais arroj11do11 que sejam. 

AMim, por ex.ernplo, conjugado coa o desenvolver dos melhora· 
monto-e materia.ee anda•& o de crear a rr•nde induatri.a. 

A eete fim. montada••• offieinu raetallurgicaa. o governo quia 
garantir lhes tirabalho, pelo quo, a tono o a direito. encommenda ·1a 
carna, furgões. carruagens. etc, aem maie eoidar daa condiQVce Je 
economia em que taea obra.s dev1a1n aer feitas 

ll'aqul protafo quo dns 8690 Jooomotiva.s quo o governo em ieo1 
po81tula para as 11u1u• 1inhZLS, eó :m> ,Jeram do estrangeiro, Lenrlo 
sido ae resi..n~• 0060 tabricad•• no hnperio. 

ANim l6 locomoti•u l"Onatr;uida.a do 1007 a 18'Jl'J na rabr·ca 
Strute tRussia ) coitaram 1. ra&lo de ,fnto e trn contos çad.a. e1n· 
quanto 3 que no meamo periodo 'fieram da fabrica Valdav1n (Phl· 
ladelphia}, u1r1m • tlnte e um f·ontO• de ré1e a pf"n••· 

Brn 1891 trlnha o prejuiio sido maior. porquanto o governo ti· 
vorn. de pagar 28 Jooomot.ivae nl\ (Abrloa. Brll.\n"lt (llut1ala) á. qi1111 
dsva. tambem eubeidlo, d razão dft deiolt.o conlo11 oada. ao méarno 
te~ue pagou lO eguaes naa fabrlcaa de Vleona. d'A~trla por 
3· .O r6l8 a menoe cada umal f2) 

TanU> concorreu para este e out.roa eab•n\amentOA a pouca ho· 
noatldade doa fndueLrlaea como a dOI tuncc1onarloa encarregadoe 
d& negoclar 01 fornoclment<>s. 

A' parto a prevllrlcaçi\o do tuncclC1na.liemo qu~ u&a dee•iarem 
IJOU proveito honfl õO º/fl d 11e verbaa qu& eetá encarregado de dh•· 
pender em serviço ortlclll1, tornou.ao 1. conelruççào forro·vinria 



BRASIL -PORTUGAL 

ã' E111i0!f"e 6 ao Chno1 Cf' 
t'"t1r.ue nlo fará 1do1a do 
Quo itojant 03 alto! Py· 
ronou" com ae aua.8 º"li· 
tata3 onsurdecedor1s, 
O• •eus do1S6lade1ros. aM 
IUU garpntu vroh&n 
da.a. os seus rochtdw. 
u euaa esc.rpu que te 
•uceedem cavaJgandO·IO 
))lfl aa nuventJ. oa tteu1 
golo• etornoa, o eou &8• 
1>ccto l1rav10. R' un1n. n1~· 
t.ure7.a llp1r1,e, inconrun· 
dfvol p1:11os aspeci.to• ra· 
roa quo a.sso1nbra.m o 
dellc1am 03 o1hoa. 

A Su143& tJ.o untada 
ci'1li10u·se. calçou lu 
vaa, amoaern11ou ao o 
~O>: pd de arroz. Ot l'y· 

A prola da Povoa 

roneoa 1i.o conur•adore-. tH.tn pnncaploe mai1 rigidoe- A $lUft°& 
•rneaqu1nboo·•• pela ane. Ali nio ba arte e tudo é grand10to 
Na :)u1aa oa deapenhade1ros ratam inglea com gentes do c.rru•· 
gom. Os Pyrenous wAo analphabetot.. m11 í•l•m uma hngnaaorn 
univor1tal, sonora. quo todos o& peões enLCndem n'u1n be11o 10 
C4 tu ht de montanha. pllr:t rnont.anha. 

Ao leitores que duadotttm •••uen-' • e:l~•penJioau, offer8(·0· 
m09 duas gra•uru do Lourdu e duu do Cautereta P1&tmoe 'º'°' para que ellu repreunte.m um J'l&1111e10, ou. uma eco· 
norn11. 

Povo11 do Vl:'riiw 

vanhuta QU6 a prOCU• 
ram o lhe 1mpr1mem 
uma ao1maçào o um 
1now1monto nlo muito 
wul~ar no nouo pa1a. 
A 1•owoa do \ranlm, 
r>tilo &ou Indo, O) o nos 
i1H.orrH1.etonnl, mal• ve ... 
<1uen1. mas mai& r>ilt.o 
rttl(a, 6 &obretudo rre· 
quontada pela "ente do 
l.Noro. do M.tnho e do 
aul da Hespanba. Entre 
uma e out.ra, amb11 
multo bem rrequont.a 
da• n& op.o.ca balnear, 
hn. no emt.anto a dlfre . 
rança que vae de urna 

A Figueira da Fos e a Po..-oa do Varaim alo du1s daa praia• 
maht bon1t1.s de Portuga1, onde este messe reunem grande nu· 
mero de h11nh111tA1.o1. A pr101eira. 6 1no111no já hojo u1n• praia ln 
lcrnftclon1d, L~ 1 t.: :1 11rofueào do e.dtrPngoiroK1 o.itpecialmeut.o he.a· Na FfguolrP da Foz. - .. "t(1/d,lt1 do bruiho 

Na praiia da r iguelra da Foi 

will1. a uma cidade.. Po,oa do Varzim é um ro· 
eanto al°'re do norte p1u.oreaco, a F1gueá.ra 6 
uma çtdMIG bonita ad~1cionad1 a uma •UllS 
e11ma 11ra1a elegant..o e chio.. 

Olhos atues alo tiranos ..• 
Nlo ha nenhuns tomo os teu! 
De viverem tó de cre;anos 
1' eni:anaram Ot meus 1 

Tiro urn rnallncqucr, ll 1Qrte, 
Oesrólho·o todo crn scauida ..• 
Por teu amor ant.lo ' morte 
to ... diz tlle que me d:s vid~ l 

ühiu---te um beijo no chlo, 
Tornou·ae em amor·pcríeito: 
A1.-im íoi meu coraçlio 
Quando cahiu no &cu peito! 

Rt111llJIO 01 c.aVA.1.110 



BllASlL- PORTUGAl. 

LOURO&S. - E'ph1na!l1 da Baulica 

nbu, etn mulota1, em braçoe, qut }oelham, 1uo rezam, que aolu· 
çam, olhos poetoe na imagem d1. Senhor•~ qut da meia aombra da 
grula. pa.reoe abenQOarl n'um eornto da 1nlt amant1a!tima. aquoll& 
onda. de oibeçu, a.que lo m•r do coraçõee que alberg:un " grande 
eonaolaçAo da. crença O que entra corn ara$ tio mdía curv&·ke. e, a 
eeu pezar ent.C!me ••. e- quem aabe?-do h1ndo do aeu aceptt 
clamo aae por Teotora uma or&Çlo. ou uma •u•lda, ClUt l..ola. nlo 
conuatou. 

Dizia no• ' beira da gruta um volho sa~rdot.e tolhido de rbou· 
maLlemo: 

- A aa.udo doe Cortea 11 ínlmiga da Fé. Querei~ crer? Adoecei . 
R tOdoe oe diu aa asuu operam mtlaaru. fazendo andar para 

l7tloos. engonlando coneum1doe, dandu Tida a c.•dawertfl ambul•n· 
tee. R a. Senhora, sempre sorrindo m111ter·nalment.e, bondoaamante, 
a11tl1lo do rundo da eua. gruta ao dosflll\r cont4ll\T\t.o da humanldado 
aflllot.a, aquocld• pelo rorvor dae preets o pelo calor doit milhUu 
do •ela.a que a caridade lhe aeunde aoa 1)61, 1 • 1oda1tn• rabr1ca 
ao lado. 

Enllo o v1andant..o emanclp&•se d• emoção dll Aeena sempre em· 
po1ga.nt.o e deixll !'lo n.rr•slar para u aguu eant~nLos do Caut.crets, 
•guas que e.e do14penham om liberd1do daa ah.aa montanhas em 
tasc.alu t10berhu, cortando de11filade110fl agresttL 

C.ut.ere\.8 o1o u dncreYe. V64e tm ext.Ui. Ca.uteret.e e-ura todo: 
gou.a, colaa.s da pelle, rouquld!lo, dial1owis. At.6 oura. excea&os de 
uudo .• Jd. ushn ponsa•ft1n os romAnue qo& Iam om ca.l& de.e euas 
t.herma•. m11agro•a& eem intervençõo• oxt.ranhaa Cauterot& re~-se 
ponto ,~,..,i,.w.J do oatru peregnnaQ6es annuau - ama eet.1çào 
1deatcnente Camihar, annple". com ban\oe de manbl, pal•ertn~ 
e co,)inho• de agoa Cervento a toda. •hora~ AH o eep1nt.o repousa. 
n•um grande IJern.est.a.r, 1n0-i.1no o ospirfi.o do8 que o nilo i.oom. 
Terra do hoteí" e.orno Int.orlaken, mal chegam a.8 primeira.e no•oa.s 
deap0voa.-ao4 Mu duraoto t. 1ua. epou de mea • meio nem um lo· 
gar ugo. 

Cauu!lret.1 lmi'Õ• exeuraõoM. Quem nlo vi pelo menos a 1Wt 

tA. 1rot.a da Stobora de Loo.rdes• 
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Altos P~reneus 

Lourdes- Cautere ts 

O 
t0t~n..1e quo doece do Pa.u pllrl\ Rubir ªº" pi 
cos so1vaLIC08 de Cautorot.d cnieont.ra. ao ex-· 
t.romo do ufnn. ptanicio vaet.a quo v:io esb1· 
t.er-10 nu e&e.arpas doa o.ltoe Prrenéus a •e· 
lha Lourdea, celebrisada em tempos anugo~. 

matt celebridlde que nunca atúng1u a qoc data de 1~ 
R pira ahi, nàt) para •c1r os rut.0• da• auu mun.· 
lha~ romllnas, o caewill\) que vem do ecculo xu. ou 
Ot •ualig1os da sul\ Igreja. do e.eculo x 9ue te.rã U· 
e11Lulo '8 laot.u entre huguenot.es o call1011coi.. 

P4.r1'. pa.rA vor n. pt11ta N11lflHfllOIUI o AR romaria~ do~ 
mllh"res d& perogrinott com ré . /\ 1nt.1(Jil reai1le11ci:l 
do! º'"º"ª· d•d• lOI ingle>.69 JlélO lMl••IO de llr6· 
uany, e reconqu111lt.ad1. depois por Carloe V, pertence ªº' archivos da hiat.0rla · nlo o 1nlereeaa Pode dor· 
mlr tra.nqudla "' poeira. du tradlQha. O pit.tornco 
da terra. é de aornenoa h-nportancia.. 

O que o attra.e e ptende, ®mo primeira. Chape de 
pon•tenc.la. anu~a de trepar no& aratt putos de Cauto 
rot.11, ó o asylo 1nodo11to qué a hn1n11cul ada Concoiçào 
o•oolhou no anno d~ Ornea de UW3 o de ondo m11.n· 
dou dizer, pela 1>equona Bern:ldet.t.e, aoa padtes, quo 
ec:HflcaMem utn •••tO tempto e um• fonte p~ra os 
ach&CMtos de todas •• enferm1dadett 

ltto pas.soo·se no 1uprad1to anno M. em l l de re
•etelro. O • ulto HN!no e celest.e de um• mulher de 
branco. todo cere•do do um& aurola. de luz, fe&·80 
•or dos otboa da. vidente SernadaLt.o, 111ohre um P"' 
drogutho d& corta oavornll cavad3. nt\ rocha. da quiil 
roof\t\ flltrava.1n a.:;ua111 Hanta.s, o rlh1Ko om •oz do e.a. 
rlclaa: 

- Eu •ou • lmm•eul~·l~ Coneoiç4o. Moplo J,gur· 
doa o curarei oe dCMnl.H que pro•arem da lym11h~ 
Vao o cumpro o teu de•er. 

A pequena foi R o ar bispo de Tarhea. n'uma 
paetorat, deterrninou que so deuo credito 6. app•rf· 
çlo 

B sola anuoa dopofs (tSIW) por l!IObrn ~ Rrnta. rlCli 
Mllaa11.1.tlelle, ld.. muh . .o rlO alto, RorglA. A.IVA. e inpnncnlo 
A baaillca, que domina aquellee logartR t111.nto~. o (llU) 
o • iandante avleta do longe como que a indicar uma 
no•a torra do promlulo 

R o r-ãa,.'1a11tt .. """" pornr o m•boio, npola·M e • ltt. 
n'um recolh1ménto lne.-ita•el USU•lir ftO dtosfilar da 
peregrinação de ~'O o de 30 mil enfermo!'. em eadeiti CAOTt:RtTS - Ca•t•~ de PonL d'Etp•gno 

CAUTERB?S. - Vllla gorai 
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Monufílentos de J:.isboa 
A h1•tor1a dot po•os ~e•e·se em monumtnl01. ma.a e•La 

grande ol;ra de arch1ttC:LDra ou de e!!C!Ulptura. duunada a recor· 
ll~r perpeLua mente qualquer re1to impor~nte ou qu3.lqut1r homem 
not.a•el. carec:e de aer feita eom art-e e com granlltaa D1ala Oramm 
flue uma m4 obra. de lltteratara pun e e.tquece. m•• um monu· 
rnent.o rldl ·ulo sub.~11.u.o durante leculoe 

Por l,Jt.O, ern l.Od• fi parte, a art.e monumc.nt.al d mot.l•o de es
crupulo10 e1Ludo. p1.r3 que nlio isucceda rnultaA veae11 o que re<:on· 
tement.a ~o dou ern Liaboa, a propoa1to da. e•ttt.t.ua que 011 t.mfgoe 
dodloados 1Je um rnedioo isa lombrarl\m de lho erigir. O an.1istt\. pro· º"'" t.tt1nl)Oll'1 do ser in~pfrado na. reitura. da. "ua obr" e nl\o podo 
rooohor CKfln. lnaplraçAo da vulga.ridl\.do, m11.&, a. pa.r ll'o~tJo di· 
roito que nlnguoo1 . lhe conLeeta. t.em o dever do ao nA.o deixar ar· 
ra-.tar pela. banalidade e de procuta.r qualquer COU81l quo lho ac
corde o aenlír d& í6rma a poder dar aos v1ndouro11J., bern nitida, a 
ra.1ào da •u• obra, quando lho nào poeea dar a 1ua 111lgnlflc.çào. 

Ao• monumentos magnftlcent.ee do ALhenu e da Ruma anliga, 
1u cedom 11 11 gra.odlosaa catbedrae.s da edado rnedla. e ú torre• 
rendllhadu do eecuJo x•• u e:1mp1e• e..qi.at.uu. Da 001nmomoracA.o 
d• epoca. p&MOU ee i commemoraçào do feito e d'eate i celebra 
Qlo do homem apre.Mnt.s.do ao. •1odouroa como flaura de1t.acada 
do aeu t.tmpo 

O B.,.,o/ l'Orl•rJ d' boje tru dos monumenl.OI de Ll1bo1. 
A f.MOtNG r.9•alrt- ti~ D Jtnl I. que u a'1mlra togo ao dMt-mbar· 

car no Terreiro do Paço. a maia •Ulll praça d& capital e uma 

E1t11taa. de D. Joae 1 

du m•I• gnandloou da Europ&, inAu"urOu·•• • 6 do junho de 
J17d, e d obra do eelelJre a.rtista Machado do Clletro quo cllcro· 
veu umn. inLor«Mth.nte 1nomorii aohre elln.1 intltull\dl\ (l>oaorlpçt\o 
1tnetlytlo" dl éiAt.n.lun. equestre~ 18 10). Quando &1.1genfo do• $•1lto1:t 
dó Carvalho foi íncumbido da tr11çar o risco da nova cldn.da, rol ao 
1neamo tompo enc.3rre.gado de (1u~er o de.sonho rara u1n monumento 
a conaagrar ao Mona.rcha. em ou,io reina.do so ree.dlflúra Lisboa. 
F..a'o de•enho nlo foi aproveitavel, e ch_amou~1e para ra.atero 1nonu· 
monto um art11ta ita.hano, CUJO nome •snoramoa, e que \.lo pouco 
o le•ou a off•h.o Foi eot.lo que o archnoclO da cidade. eucceasor 
do Ru1enlo de Carvalho, Reinaldo Ataria doa Sant.01, 1nandou cha· 
mar om ffn• de 1770 Nacbado de Ca•t.ro a Mafra. onde eat.ava lra 
h•lhando com Alexandre GiUAli. A l'J do outubro de 1771 dava CO· "''°° ao modelo em ponto grande e cinco me.z.e:a depo1a. a 10 do 
Marco. apruern.ava o prornpc.o.. Poodio-ae de um 16 jacLO em 16 de 
011tubrO de 1774, a 21 de Maio de 17i6 UbJa da Cund1çlo e diaa de• 
p01a era coll0çada a et.ta.tu,, equet.re no pedestal. onde hoje ae 
ad1ntra O ca•allo e o ca.valfeuosão ded1men.,arandee,d1.undo· 
H que urn homem dos maia alLOS. e do chapou na cabe(!a, paua. 
por baixo da. barriga do &nlma.I aem ter do eo cor•ar 

Doi1 arando. grupos contornam o pedestal o d11. dlroÍC.1' repre. 
sentando o TríHmpM aegura pelas redeas um rogoao cayallo que 
a.tropelll\ um prl11onefro do e&tatora agigantada, e o da oaquerdt\. 
a l'nlfln t11n olophanto pisando outro prudonolro; om ambo• ea· 
etJ-8 grupo.-, dhtperaoa, inetrumentoa bellico&

1 
•rmaa o bttnduiras. 

Será dl•cutlvol" ldola, m•• o que é lnd1•cuti•el 6 a porrolçdo com 
quo olla rol realisada. B' magnifica a correc9ão do doitonho o oa· 
plondldo o be rn ac1b31!0 dae esculptura.&. 

Na. '"ªº do monu1nont.o, eec:ulpldaa 01n relevo. a .. arm11tt da cl· 
dado, dat qua,oa pende um bollo medalhão com a oíflglo do Afarquoz 
de romtJ&l, o celebre ministro do Rf!I quo mont.a o cavallo, 1neda
lhlo que a populaça. Ingrata e desenfreada arrancou do eou lagar 
na ma.druaada de 97 de abril de 17171 ma• qutt em outubro de lftla 
foi mandado a li colloca.r de no•o. 

A eet.atua eque.1tre de D. Josê 1, •eslJdo do arma branca o em# 
punhando o e.ceptro, 6 do brome. modo 31 p1lmo1 o meio de ali.ara 

Eill.tua do Duque da Terceira 

e t:Om a eua fundição gutou ae ~ qainUu do metal que levaram 
28 horu a derreter; o o..quoleu> da ett.atua 6 feito de gnxsu ~•· 
gotaa de Cerro e peaa 100 quinta ... 
..J Na execuçào doa grupo1 do monumento Machado de C.atro 
t.e•e como cooperadoree Praac.11CO Leal Garcia, JoM Joaquim Lei· 
t!o. João José Sl•ent e Alexandre Oomee. 

O •oAut•tHlo Sd da Haltdttro1 colloudo n'uma pequena praça ajar
d1n~da do antigo Aterro.• praça O. Lula1 compue-1te de tres part.ea: 
a bue, o pedeata.I o A eetatua ou srupo prlnc1pal Sobre a ba1& for# 
ma.da. por ires largos degraus, auenta o pedeetal no qu0il se admi
ram uns grupos illegoricoe; nu duae ra.ceiJ Jat.erae-S ba1xoa relevos 
representando o rerimont.o em Vlcllo, a mutlhu;A.o do br-3ço no Alto 
do Ba.ndo1ta, o dcsembarquo om Vllll' do Canele o a ret..irada para. a 
Ga.lliza.1 os princlpaea fo1to& do Qlorloao Marqoo,.; de S.li da Bandel· 
rn.1 cuja Htrurll oin hron?.o enchoa o monumento, do pé, e e1npu· 
nhundo a f>andolra. A. eeua pda u1n goolo le\':lnt.a·lho um fach:l. do 
huc, da qual dimana a l.iberdado, 

Dopou~ da. ln1uguraçào1 appareceuun accusaç6es de que a parte 
principal do monumento nlo é ftol. porque & Ugura do Marquez. nào 
era aqueHa, o Ileu unifor1:ne t.ambem nlo, e o genlo ttm diinen!JÕe• 
aca.nhadu. Mee:mo que ateim tela. 08 grupvs aJlegor1coa que e.11itlo 
no pedestal compeneam bem ouu lrregutartdacfett_ A e.autua dll 
HhslOria 6 m•geatou o perfolt.a: a d\\ 1nulher que aponta ao fUho 
o apo1tolo da ema.ncip1ç.lo doe ucr••'>•. ttµrodu:ttda com nOt.a•e1a 
M!otimento o inspln.çlo; do rara ~xecuçào os doia le6e-s que la· 
dela.m o pedoat.al, o hndot OI baíx08·re1evoa em ma.n'nore do Car. 
rara.. lnaogo:roo:·MI esta ntalua a 31 de julho de 18$4. e d'ee:•a 
festa ha oma memoria d61Cript1Ya deixada pélo fallec1do e.etad1• t& 
Henrique de Barros Gomee 

Po1 o monumento e~utpldo por um artllta Italiano Cinltelh que 
morreu prematuramente. ante• do Inaugurada a. eua obr-a Como 
deixasse oa misorla Ot eeu1, me1mo durante a c.erimoo1a. se abna 
uma aobscdp~o para a ram1h1. do 1nallogrado artisl3, l"en~o os 
primeiros nomeá lnscrlpto. 01 do tlel e da llninha., O. Lutx 1 e 
D. Maria Pia. 

A 01taLua rlo '/)Nq1'~ rln 1'~1'C'tína, o valente gcncro..l con,le de Vllln. 
Jo'lor, quo a 2·1 de junho de 11<3-e dotlornbarcou ent Lisboa ll rre.nt.e 
das t.ropaa l1beraea, Hoa. bem ali, no Cruut do $odr6, olhando do alto 
do 6éu pedern .. al, ffimplea maa olega.nto e bem lançado, esse rio quo 
toi te!Jtomunha silenciosa. d• 1Su11. 1tnciedn.de rle patriota. e de hbcu 111. 

A.nt.ea dos dois ultlm03 o de1>olK d'clle11, tnulto1t outrofJ mono· 
meotos ae erigiam. Deaorovel·O• homoa '1ned1da que n'eatas pag1· 
01s se reproduza.1n cun gra.vura. 

E.1tataa do M1rqae1 de Sâ da la.odeira 



O Dr. Carlos Augusto de Carvalho 

• pouco• d1a1 o teltgrapho. no 1cu cr ucl e rude laco· 
n1smo h1b1tual1 annunc1ou·nos a mone, nl cidade do 
Rio do Janeiro, do grande vulto que tinha cate bd 
lh11nte nome 1 10: como os d<'is pa.it.c• onde 10 ral• a 
llnaua portugucxa. situados aos doí" latf03 do AtlB11 · 
1lco, cm hcrn11;phcrios dílfcrcntes do elobo, tc.c:rn corn· 
rnunt. alem da línj:ua, a. íul~ornntc hittor1a, ª' tr,.dl · 
çõe1, 1111 ulorias, os costumt!t e a rcliscu\o, flàO ,,odo 
uma mas,:,ua a1Tcc1a.r um d'c.Ucs 1cm que no ouuo •e 
1int" lmmcdlata.mcntc o e.eco pungente U'e••c pro· 
fundo 1enttmcnto~ 

~· 1~•n que :llf,!Ora •e c:ttj vendo com o u1~tc acontcci1nento que 
t:•tamos c.u1n1n"1norAntlO 

O con1clhc1ro Or. Carlos Augu5tO de Carvalho era um cavalheiro 
1Uwtr1d1ss1mo e de fino ''ª'º· um Jridvotca.do de 1,rimc1ra ordem. um 
tc.or.om1sta de IJf1tM võos. um et-u1dista a quem o lhutl e Portu.:al 
muno· de•em, e um rubhctsta de Direito e homem de lclra•. bem d1 
Eno Je fii.tu,-ar como um dos primeiros na hsta dos ma.11 coni.p1· 
cuo-t. 

As.sim como 01 do11 povos irmlos se unem na celebraç-lo do'I 1cu1 
tnthui.11tmos e rc2ot:1,os. como ainda presentemente estamos ouvindo 
co1n 1 '1i11ta da canhoneira Pat.rl11, ju»to t qde perante a arando dõr 
Que a.fl11~e coratôt• bf"at1leiros. p1dtem harmon1c,amentc corações de 
portui;tuc1e1 p1rallelamen1c feridos. 

Em l't tt.cnç-1 do tAo profundo e luctuoso acontecimento nAo pollc 
o llrrull·PJr/t1,~al ficar muclo, e ,,or 1sso se a~socia comuiovlíJo d11 de· 
1nornunçõcs de ftc•ar com que a ramilu1 bratile1ra 1>r~T\tc1a o pasta 
mento.dc tlo lllustre cidadllo 1 

Nunca c1quccerc1no1 " delicios.a impressão de ãy1npathh1 que ex· 
pcrunent:lmo,. qu:1ndo en1 urna bcill:a tarde de aftO!iilO de 1893, no1 
avb11dmo1 pel:. vti primeira com este urancle homem. no geu modca1to 
~•çrlptono tlc 1dvo2•do no Rua da Quot•nda da bella r.a1>hal do Rmol 

Foi no.1110 rnutuo apre.senuune o velho e honrado Portu~uca jd (JI 
lcctdo ha annot, que reiidiu n'aquelle hospitaleiro pAii perto de 1ne1o 
&eculo. João da Cõ!tll rorttnho: e ISSO só por Sl, dadA a índ1v1duah· 
dadc do ar.ande homem e " do apresentante. era p:ara nós uma 1e1tura 
R.•rant1a. de que h•vcnamos de tntcndcr nos sempre cordcalrncntc e 
~m re.1crvas, como cft"ccuvamcntc veio a a.contcccr. 

O acmbeante risonho do Doutor, o seu olhar caricioso e rc:netrante 
conquistavam 1em d1lficul\l1de o uu inter1ocutor, aent1ndo nos nós 
por isso 1mmcd11tamente i vontade oa sua. agu.ath.ldota p,-cscnç.a, e 
~rcccndo quo no1 conhecia mos de muitos aonos.. E-ua primeira tm· 
preulo foi confirmada e robustecida. nas relações ma11 1n~1ma1 que 
viemos a 1er na. tua caia campe5tre e plltorcsca da RuJ. do 811po1 na 
'"ª re'-idcnc1a do IJruxcll•• tempos depois~ e na• suas fuR1l1vu e ra· 
ptdas t.ttadas cm Lilboa aemprc muito C'Urtas.. 

Nunca c1qucccrcmo1 umbem a uhim;i \!Ct que tivemos o praizcr 
de conver1ar com o Or. Clrlos de Carvalho, quando h" dolt anno•, 
de p.t1saRcm no Telo durante als:umas horas, cm \lift1tein pari o Rio, 
íomos abrn.çal·o, cm com(\1H1hia de outro 8ra.&llt:iro de robu1t11 .. lmll 
ta.lento, •~lvoi:"do uunbc1n

1 
o pernambucano llr. V1ce1He l··crrcr de 

Barros \V1unlcf'lcy Ao1ujo. 
O l)r. C• tlO!t de CArvalho loi 1,1m homem eminente e rnulto noln· 

vel no "cu paía, como o teria sido cm qu:alquer ou1ro, porque a cn· 
vcra:ulura do "º" tnlento era (l\u1to ~randc. Alem 1l:a.!I liJ.:!1 tio fóro 
que lhe derarn logo um i:rande nome e lhe jtl'an"earam urna rc11uua 
Ç:lio, fol aovcrnatlor <lo Esta.e.lo do Pa~. tnini,ttro das reliçOc• cxtcrlo· 
rc1 dua1 vezes, e por ultimo dircctor do Banco do Ura!lll no Río de 
Janeiro. 

t-oi durante a prctulcncia do marechJ.I fo~loriano Pe1KOIO que o 
Dr. Carl0.t: de Carvalho sobraçou pela primeira vea cm 18c)J a Pª''ª 
dos Extrangeiros; mat como os temperamentos, a!I 1dc1a,i: de hbcr· 
~,ade, e at crenca• pol1t1ca,1 dos dois cn.m d1..-et1ts.S1mos. nio potlcram 
1ntc.nder·ae. e ao cabo de poucos dias o Dr .. CulM de Car\·•lhc> d••a 
a $-Ua dcm155lO. 

Su.cccdeu·lho no mintsteno o Dr_ Cassl\tio do N°J.,SC:imcnto, ho1ncm 
mais doc1I nas mAoJ do m11rcçha' de ferro. e oue vc1u alguns meaeJ 
depois a ª'"1unar a celebre nora em que o s:overno d:ii reruhhca. br.i 
•1le1ra romJ)1a •• rcl1çõeJ d1plomatic•s com o nos:so uovern<'. um pOUC(I 
PQr cauu. do ••ylo clatlo aoJ: revoltosos vencidos tla esquaJra bra,ilci 

ra. mJ1s pnncip,almcnte f)Or causa da fuu• de ataun'I fi'ellcs no Rio ,llt 
l'rata. 

t.hils tarde durante a pre1h.tencla tto hOl'UAtlo r concilia nte Dr. Ptu• 
•ltnlc de Moracs. 11cndo i.cuunda vei 1n111i""' da11 reh1çõc• exteriores 
o Or. C:nlo!I d e Cnrvalho, íorain reatach11 •• intenomriid:u~ rch1.çõe1 
entre 01 ~Oill p.aix.es irmtoi. li' preciso d11er·•c en1 abonn tia verdade. 
que: a interrupçAo da,s relações 11unca fui ah!n1 do c111npo protocota,
dA formalillt:t diplomacia, porque a roloni:i por-tueuer" .tu:mpre ma.n· 
1evc as: ma.is cord1aes ligações co111 o pnvo bra1uleiro l'.n11etanto não 
podemos deixar de enaltecer a boa vontll•le e cfficBtt'I dllii;:,c:ncias 
po~ta1 em pratiCil pero talf'ntoso juri1con1uho e mina"''º caja perda 
hoje deploramos. 

Maís de uma VC'~ nos di.sse 1nnots depois este grande Brasllciro, 
que PortuRal commettcra um Rntnde cr,-o. tomando a at11tudc que to,. 
mou perante o ttoverno do 8ra11I cm frente d'aquellA paasal(_e1ra d1ffi
culdadc. e accr~sccntaYa: 

•-Se o asylo houveue tido dado por n,avios 1nulez.ts em vca de 
portugucz.e:s, ccela que a anitude do stovcrno br1•1leuo teria Mo ou
tra bem dh1cr51! O t'OYcrno portuguca dev1a ter sustentado cora)O 
nmt:nte o acto do as1lo. com a alHvc& que U1I acto por si mesmo in.s· 
pirava, e mesmo ufana,- se d'elle e cobnl o 1ncond1c1onalmentc com a 
aua rc1ponsab1 hd.ade e coro 11 auaa Jlrtro2at1va1 1nd1s.cutiveis. E se 
a1~i1n hOU\!Cl~t: procedido creia que o li?O\'Crno do marechal aão teria 
tomado o tom ;arrogante que tol'nou • , 

Não ~ ea.ta occas1ào propri•, nem d11rt0mo1 de ~•paço para exibir 
com 1nai1 hrguc1a as 1nsu!op11tt:'I~ 01>ln1õe1 do um ho1ncm que tra. um 
urandc lllltnotn, um ar•ntle jorl1con1uhC"1, 111n 1trandc estadista, 1na• 
u1n ..:rantle amillntc da 1n;i1~ auster:a ju1tiça C •llt \ICfd,,.tJc; nlo puclcmos 
CO!'n1udo íu rtar··no~ :a i1p1escntar ao 1n~no11 íugltlvAmcnlC, as opiniões 
do homern de quem ei.t1tmO$ trAt~ndo, n'11qu1llo que c:lhu1 potlcm re · 
lacionar·ac com u1n acon1ccimento hnport~nto e h11torico dos tem · 
11011 moderno11 em que elle rtpretentou um tAo •YM1•:Hhico papel 

O Or Carloi1 de Catv3lho pubhco11 cm Rrux~ll1111 em 189<t llm h..,ro 
,1c ahi,,s1m() \'alor sob O lltulo de ' /)1,t1/,) f:1m/ ~rarlltir1', r't-UftUOdi3 
ou •r.-a tt111#'1tlap1;1 do.r lti:r Clt'U, ~1gt1tltf ,. 11 "' OfOl/.J Jt 1899. 

Nào 11odemo.5 avaliar o mcrecunen'o d'cttc hvro. mas letnos com 
muito 1nccrt&'W: il maJ?_ntfic,a 1ntrodUl"'ÇAo quo o precede, e que e um 
et1udo phylosoi•hico. JUridJco e •ocial de lit'•nttc valor que só por si 
fana a reputação de um cacr 1p1or e llc um ren1ador de pnmeina 
2randc-1a 

Nºc,,c escnpto, aYal1ando um l'<'UCO 01 1contectmentos que im 
l>lan1aram no l:J_ras1t O ftO\'O l"CJ.t1mcn rc>hUCO. e O .11prc:ço em. que ehc 
ttnha o podcrOSlS$imo tlemento por1UlfúCI na colon1.-1çào da sua tc-rra 
dt& o Dr. Car10$ de C.tv•lho: ' 

• E.J1e •11t".-1M(lllf# xcr11/ tft llJltl~<'O(.Jól ( (llNl(#/IO(Jó' J~ t/1rr1/,,, C"M 0 

1•lu1I" de /ttr.ar au tD•1o!/1Jar " ""'''""' 1111e1.,N<1/, 1t.1J 1•,,-uii'llRara 
~1 tri•t1ro.r dla1 dt 1110 ru13111oll11/1/adt ltit/Jrlta o GMVl'• t1 J'r11tN1orio 
1la Ntflll>hca 6ra.t#,iro s,,,. tollt.sà.:t ''fll'l/Nal, '"' rv~ d" /i:rlado ,,.,. 
d1r11/, u1drq .,,.rão tia 1ckl'a1110, J1rtf.1rarvi o dtJMn111Jra1Nt1t/1;t0 /au:ndo o 
fai• sal/ar da '"11Ct.NlrarJo l11t!'tr1al /'Ora a 1011/1d11·at,)o dr Üla.'fo.r, /:>

''"' 1o/Jer1111D.t. ~'tll;m<11lt rara li IN/r,:1/dade ''ª ''"'''" qpcr"'' '' WX<I 11 
''"'fitiJ 

(/11ld11d' cllr111lco, 1u11t11çatla f!ln l1t/iltraç1lo ria 1v/"11í101Jo a/11111'1 t 
llnlituu1 nos 911alf11 E.1/atf,.,s 1/0 Sul, - '"'"' " ''""ª nilo plt M#di/leol·a 
1/1 Nt()/" a r1.1/úar a /w,)J tiJIH "/'f'tt:1fll41.ll), rctu/l"Nlt ''"' /rei tltlflft11· 
1 .. •1. "f1órlui;11ct, o a11t«•t11N( ( o 11/l l(ONJ. U11J//l11IHVT "ª fJf//fO(iW ltra· 
.11l11ra - 11 Ntp11hll<a rtr1u r111J ''""'"''' PJ/i/lta t:tt.J.rla J Otf•Jg de,,,, .. 
'"' t'C'((ttlri(Of "" d1N~tNIU, "' frt~i1/(((Jlt " '"''"" da ""'"""' "" di· 
l'tllJ 1r1ca.fo. • 

O Dr. Carlos de Carvalho. deixa um ~randc vacuo no íóro~ n,;is 1~"ª"- e na poht1a. brasa'eíra o c1ual d,tficdmcnte e 16 com o tempo 
1.IOdcd ir acndo preenchido ~uvo. cheio de v1~or de um,a grande 
acttvid,;idc e de uma nlo vu1gar illu\traçlo, poclena ter prestado du• 
ranlc muitos a.nnos ainda ;11u1inalado1 scrvjçc» ao 5tu ~·z; e como 
a prospendadc d.o 8ra51l esü, intimamente llR;ada 1 nossa. nio pode-
1nos lambem por esse moli'IO tj,tOiJta deixar de lamentar a 61lbita 
morte Je tlo 1ncJito va,-ào. 

Paz i sua alm1- ! 
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demoo1nl que Á8 tez.ea unha Curias quando pau••• d1anLo d'uma. 
padaria.I Pehzmonto para mim, n'c.stto• rnomenc.os. Jer'uhrava f'nu 
•empre da. bOa rollgio&a do hoapic10. que tantas •ezaa me recom 
mondou que foe.A• honrado. e atA t>Ar~ qo• Hnlla M>bre a minha. 
cabeça o eidvr da ena mloAinha 1'1n1Jment.e a.oa de~ito annoa ª"" 
aontei 11raça . • K agotll - at6 quaai qoo mo di\ vont.1do de rir -
lc.'!mos o Çllrço e a tome 1 • Jit vG que 11.lo lhe 1nent1 ba 
bocado quando lhe dhs.ae que unha udo Mmpre, "mpre 
forneJ 

O duque tinha bom eoraçlo. e ouvindo est.a CônHat1alo 
terr1vol, 11or um homem como otle, por t.un IJOldia.do cujo 
uniforme lotna.'fa 1eu ia:u•I unllu •• prof iuda-men\.O c.otR• 
mOt'ldo. l'oi meamo fehs pa1<1 a etJa He111ma de d)ndy, 
que o venc.o da. tarde aeccaase no• teus clhos duii11 lagri· 
mas que noab&vam do apparecer 

- Joio Victor, di,sse, nlo ou~ando por um in.auncto 
dehcado tratar por r..a o enge1tado, 10 tahimoa •l•ot 
d'eeta gi1erra medonhA. h1'Temo.s de nos \'Ore ettpcto pct· 
dor Jho servir parn a.Juu1n11. coui.111 Mas u'e8te n1omento 
t:Orno nlo ha no.a poaU>S a•a.oçadn ontto padeiro atnâo 
o cabo e como a mtnha. raçl.o do plo ú dU"ll tezes maior 
quo o meu :.petfto, - ffca assento, ni\.o 6 'erdado ? quo 
a hllvcmo~ d& cltvldlr como bona c-.mara1ltu1. 

Por •alente o aperto do mão d'estes Jo1:s homens; e 
como a noute cahiue entraram p"ra a. \.'llferna onde uma 
dur.la do soldado" so tinha1n dolt,.do sohre n. p11lha o, doj. 
t.t"&ndo~s.e um ao lado do outro, t.dormec«am n'urn pro 
rundo 90n1no. 

rela l'OIU da meia noote, Jolo· \·retor acordou, lendo 
rumo t.alvox. O vento tinhll varrido 1u1 nu vona. e lua 11eno 
Lr!ln•IO na r..a.vern:i. pelo b11raco do t.elha•ló, Hlumlna•a • 
lo11ri1. e t)Qnlta eaMça do jovem duque de Ilard1monl 
Ainda todo eornmo•ido com a bondade do eeu carnara.dn 
Jolo Vrct.Or olhllvA o com uma 11.dmirnçAO r..erna, QUt\ndo 
o tnrgenLO do pelloLào abriu a. JIOrt.11. e chamou Od c.aneo 
homens que de•1•m 1r render •• aentine lu a•ançadu. 
O duque ora d'u110 numero, mu nlo acordou quando chamar1.1n 
1>010 seu nome. 

- HarJlmoni, do pél repoliu o .. rgeni.. 
- Se d~ hcençs meu eargeoLO, e.u •OU em iteu 1ogar -•• F..atll a 

dormir tào eoeogado .• o 6 o mou camar;uta. 
- Co1no qulzoros.. 
B deade qo& partiram oa cinco homona, todos começaram a re· 

eonar. 
Ma.e uma mela. hora. depois, lltO'l d& OAJ11ngarda, cerra doe e mui LO 

potlO&, ouvlram·so na noulo. N'tun IO:lilfin\o todos ao pu1oram em 

t·lfo-J.ÍI• 9'1•oioH1>1 

E!p.adas.. bandarUbeifOI e •monos 1a.b101 

pé: o& ao1dadoe sahiratu d' l'\bernll çarn1nh~do com pree:iucio. a 
mlo no gaulbo da .. pingardo, o olhando ao longo da ulrada. lOd• 
embranquecida pela luL 

- Ala.e quo bOt'U $lo? diz o duque. Eat•v• de ru1rda e~la notu1 .. 
Alguem respondeu-lhe. 
-Joio· VltLOr foi em aootlogar. 

N'oale 1nomento, viu·'JO um eoldado quo chegtt vil a corr~r J'«'l:\ 
cslra.cta. róra4 

- Que ha de no•o? peraúnt .. nm-lhe. quando Ji&rou. toclo Mha· 
rondo. 

Oa l'rnatuano" 11t.aetun ..• t<lrremo nos sobro o reducLo. 
- B os carnaradu? 

t:plaod lo cio lrauihulbilo 

V(!1n ~hi •. "do vohro Jo:lo·'llctor •. 
O quõ? exclamou o duqu& 
Uma. bala t'\Ufl lhe Alra•e-'I u o craneo .. ~lur'1!u •tm dt 

z.er a1 I 

• • 
Um& no1t.e do 1nvemo pa1>Sado, peln. •olta dai dua.s hor:uc dtL. 

11111.nhA. o duque do Ha rdimonL 1:1a.hla. do 1 lub C.Ol'I\ o seu vlRlnho. o 
conde do S.aulne•: ac:abaYa de per ter alau1nu centen1e de lotzf' 
e Hntia &e com dGrts: de cabeça 

Se o meu oAro amigo qu1Y.et11te, dt~•~ ao con1p1nhearo. enLra• 
riAnloA a 1>6 Tenho neceit;&idlldO do t0mar a.r 

- Pol• 1110; ..:om todo o gosto. 
ManJaram embora 01 t"Olllph, le..ant.aram a.a golla.a de 11ellea e 

de"corain vara os h'dos dll tJJLi;rdalona Do repento, o dnquo empur· 
rou :ilgtun,, couai. com o Inca do ell1>11to: ora um armnda p4'o.i11ço do 
p6u. LO<IO tUJO d4!1 lama.. 

Rnlio. Cóm gran,fe e.pinto seu o "r de Saulnf" •1u o duque do 
Hard11nont. l ~<'~ar no t)OOO!ldo de pà{t, hmpnl o CUt•lndo!4tu11onre eo111 
o ti.ou lenoo braxunn.do o 1101 o eobre um l1anco du b rd<ctrtd, ti. Jux 
dt' u111 h1 o ti" g"&x hem na e•iJe.nc1' 

- QJ~ ("11tti raxen Jo? d11 lhe o ounde r1olt.ando u1na. g:arsiilhaJ.a 
E"'t.l( douto ... 

B' A rccorJnçlo de 11111 pobro r.•IJU que 1norrea por Dlim, reli• 
pondeu o ,fuque, coim. •ox lrem1a hg .. 1ramenle. . ~lo n•. mtn caro, 
1t0rque me 1:iode of'fanderl 

f ·~XCéJ \··aç<)e~ 

florrnoao 1'elo 1nou, quào dllferonLc 
Te vejo e ••, me wes agor1 e t.t1•U~. 
Tur•o te •eJO a 1.á. Lu a num 1.rlil6 
Cla.ro ta vi eu já, tu a rnnn coni..ent.o. 

A li foi·te trocando a grossa enchente 
A quem teu largo camr,o nào r..-uJLe, 
A rn1m 1.rOCOU•mO a. viHtA cm ()llO COD81fl0 
Meu viver contente ou dOJconlonLe 

Ji que eomc-1 no mal J1aruci1•1ntea 
$eja1nol·o no bom1 ah quem 100 d_,rA 
Que lo•o1emoa e1n tudo il811tlhante-s 

l.i. •ir' enllo a fresea. vrtfnavera, 
Tu lOru,.rú n 1:1or qufi!1n orne d'ant.e~. 
B.u nlo aol 8.e t1er4!!il quem d'antea era 

Lu1x IJE CA~Gt;.e. 
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nhia diant.e do reducto das Hn.utos·Bruybre.e, po-siçâo rort.ili<:.ada tl 
práasa, que prot.egill o canhão do rort.o de Bicêtro. 

O lugar er& sinistro: uma º"Ln\d& bordad& d'arvore.s ma.graa e 
r&obitlcas, atmvosundo os c~mpos lopro:ros do~ arrabaldes, e, ~ 
balra d'es~ ostra.da, uma t&berna ti.b~ndonada do quo o::s soldados 
Unham feito o e.ou posto Tinham·se all batido alguns dias antes, a 
metralha tinha. destruldo varias arvorea, n todos c.raiiam nos tron· 
tos as branca& c1cat.rizea dos tiros d'et;pingard&. Quant.0 ti eal5a, o 
aeu a.specto fBzia. oatromccerj o telhado tinha. eido furado por u1n 
Obua1 e os mur01' paroo111m RArapinta.dos com aanguo. As pipaa ar· 
romba.daa; a.s mnlhas e. aa bolas espalh.adad pelo eht\o; o balouço 

Naa bancadas 

c~m as corda.a quo o vont.o humido razia gemar; as l!'scripções p~r 
cima da pOrLa, r:l.ftpl\da...q polita balas: Oa.bil1tl" dt.focrtdocü-.Abfo•· 
tl10- Vtrmul/; - Vinho •• 60 cç1d. o litr0>-que enquo.drnva.rn um 
coelho morto pintado por cim• do dois tacos de bilhar atados cm 
cruz por um.3. Ht!L - L.udo islo lembrava rom uma. ironit\ cruel a 
nlegria populAr doi:, do1nfngos d'outr'OrA.. R, por cima de tudo i&to, 
urn reio céo d'ínverno onde rola'lllm gro8$1li5 nuvenJJ: cõr de chum
bo, um céo baixo, coJerrco. odio&o. 

A' porta. dll t3.borna o duque e.stava. immovet, a. e3ping~rd:t; ºC!I 
bandoleira. o bonnet para os olhos, aa mãos carnudas nas alg1bet· 
t'a.9 das l'J~l\8 calç1t.s vermelhas. e morrendo com frio Bntreguo a 
sol!lbrio8 pensAmentos. est.e. soldado da. derrot.a.olhava triet..emont.o 
"' hnlui. dos montas perdidos na. ncvoa. d 'onde partii. de quando em 
3~a.ndo. com um:\. detonação, a nuvem branca do rumo 

um CAnhão Krupp. 
De repente. f<entiu que est&9ll com tomo. 
Poz um joelho em terra o t.1rou do :seu saceo, enC.08· 

lildo do encontro 110 muro nm grande pedaço de pão de 
m~nioi\oi dopole, como tiVesse perdido a sua no.valhll, 
trincou o n.15s1m nu)smo e comeu lenLa.menLe. 

Maa depois do ter comido algunfS bC>cadoa, est,ava 83• 
t.iafeito i o pão orn. duro e tinha. um ~os.to a~a.rgo. R pào 
frosco só na di.trilmlçilo do dl~ BCIOl!Ot<l, o omd• ••a ln· 
l.endencia 11.~i1n o dot,orminaa.se. E' algumas vezes born 
dura o bem t.ritste n t.al profl~aão do soldo.do; o agora. 6quo 
o daquo 81) lombrm.va d'aquhlo a que elle thamt\v3. out·r·o~a 
os sous alrnoços hygiooicos1 quando. d:epola d'om& ceut 
rnai& domoradtt, ao senta.ta. sobro uma janella do roz-do· 
chão do Cal~ Itl{llu, f3zendo·se ~orvir - mou Oous I \)ll'ltl. 
cousn. botn simples _ uma coe:te11et.a., doia ovos moch1dos 
c.orn pont.'\.S do. eepãrg:o. B 0 cria.do dos vinhos. conho· 
c.$ndo o seus habit.08 abriR com prec.o.uçã.o uma ttn11. gar
rata de velho Un.,flle' doco1nente escondido n'um cabaz•· 
hbo Ca.ramhal Affna'I era e!Jae o bom preço_ e jllmala se 
poderia ha.bltuar n. cato pào do misorht. 

2, n'um mo1nento d'imp11.oienci11, o r&p\\Z aUroa com o 
~sto do pl\o para cima dii la1nn.. 

N'rust.o mos:mo insta.o to um solde.do sabia da taberna; 
btlxou ae, a.p11nbou 0 boudo, affaatou·se d'algul\i P~8S09, 
limpou o pào com a 1niangn 0 poz.ao 11. devorai o co1n a.vi· 
deii:o. • 

llenrlquo de Hardimoni.. estava eom v·orgonh11 do que Unha. fei'ã°O 
rolhava com µiodado para O pobre diabo QUO mostraYa ·~ dO 
~0m a.petlto, Era. 001 tapmz lllto, mn.l rc1U> de corpo, com o ~s 

Cobro e um" ba.rbll do hospiLlll, o t.ILo rn:1:gro que a.e eutus omop at.a.s 
razi!ltn bos11as deba.lxo do seu capoto US!lld~. ·mando·se do 

- Pois tiena tanta romo oa.ml\l'lldll? d l i480 11.ptoXI 
toldado. 1 

• 

- E' como ves rospoodeu 08t.e, coLn a bocc.11 cheia. , 
. - Pordõa-me.. So eoubeseo qao to podloria f"zor 1>rszer, náo tor1a 

deita.elo róra o meu pào. (fo 
- ~ao tu mal, rospondou o soldado. Nlfio ~~~~ r.;{0 ' e jtl oatou 
- ~,[o t'Dnhor dfz o n.ri&tocrat.a, o QllO z , i 

a.rrcpenJ1tlo. Maà na.'o quero quo raças má ideia do m m, e como 

eu tenho do velho cognac no meu cnntil, vamos bobêr junto6 uma 
bõ& golada. 

O homem tinha aca.b11do de comer. O duque o oito, beberllm do 
cogn•c; o conheoimen10 e•1avA feit.o. 

- E COnlO l-0 Chllmae? 
- Aardimont, respondeu o duque, supprlmindo o seu titulo o a. 

sua partlcula ..• E tu? 
-João0 Vlc1ior •. Acabo de ent.rar oa companhi& .• Sn.io da. 

ambull\ncia •. • Fui rerido em Chll.tilton ... Ab .l era. na ambulancía 
que fJO estava. bem, o o emrermeiro dava.nos be1n bom o.aldo do 
e.avalio ... Mas a ferida ni.lo OI'& grillldo; o major 'ssignou 1\ minha 
sa.hidu. e, tLgora vae .. so de novo rebentar com romo. . So nào qul 
zeros não a.credites camllrl\da., miut tal quo tu mo vês, tive sempre 
fome todn a 1'1'\inha vida J 

A palavra era medonha, dita. 11 um volupt.uoso quo Jamentav:t 
Aínda ha pouco a. COiunhn do C<i/i Jnglu, e o duquo do Hardimont. 
olhou para o IJOU companhoito com espanto. O soldlldO sorrio dolo
r"tltnOnt-0, deixando ver os seus dentes de 1obo, oe seus dentes do 
esfaimado, tão brancos n~aquel1a. raco tõr de terra. E "dvinha.ndo 
que ee cstav& á. espera. d'uma conl1doncra: 

-Olhe, dieaa o soldado cosslllldo bruscsment.o de e.talar por to 
o sou C01\martllda, ãdvinhando ssem duvlda que ora um retiz o urn 
rico. - olho, v:unots a.ndnr um bocado para aquecermos oa pée e 
eu lhe COntàt-êl tOUê:A.A (jü6156M duvida nuncll ouviu . •. Chamo ~e 
Joilo·Victoc, João-Victor som rnn.ia nndll, por que sou um angel
t11.do1 o a uolca roeotdação bori que Lenho 6 o temp<t da minha. 
primelta infttincia, emqunnto estive na casa. dos expostos. Os 1en
ç.õ-ea eram bt'nncos, nos leitos do nosso dormitorio; brincava-se 
n'um jilrdim, debaixo de grandes $tvores1 e havia Ufl'Hl relig;iosa, 
mtilto nova, pllllid\'l como um ci rio1 - andava. doente da pelto
de quem e.u e·rn. o preferido e com quem gostava mlli& do paijs&illr, 
do qu& br1nc:J.r com :is outras creanças, por quo me puchava oon· 
Lra ai razendo·mo festas co1n a eut\ mdo Tn•krn e morna .. . Mas 
nos dozo annos, depois dl' primeira comrnunbào, só a miaeri&I A 
admlnistraç."1.0 t-inha. me posto em an rondb:agem em ca.sa d'um 
empalhador do cadoiras do f4Jubourg São.Jacquea. Já ,.4 que nào é 
um otflcio; imposa1vel de ganhar a vida, e " p rovn. ú que a maior 
pa.rto do tempo o patrão ed t.oma.vll como a.prondizea os r•paz.ea 
do bospicio do" cego& Foi . ontiio que comecei a pase.a.r !e>me. O pa· 
trilo e :i pat.rOa. - dois •elhog, marido e mulher, quo :morreram 
a.S&a.ssinadoa, - era.m t.erriveitJ ava.rentos, o o pão, dopoia de noa 
ter dado um bocado muitio pequeno ao almoço a ao jantar, fie.a vi. 
fechado li ohMo. 

•g :i noute, á. hOrll da teia, era aurioso vêr a. patrOaq\tando nos 
servia. tl aôpn, o auspiro quo aolt.ava. do cada vez que nos dava 
mais uma colhor . .. Oa-dois outros l\prendizes, os cegoa, eram mo
nos inrelizes do quo eu; não lho da.va1n mais do quo mo dAvam, 
mas não viaim o olhar d·eata m:\. mulher do cada vez q ue me ee· 
londia o prato ... ll ~desgraça é quejí linha ent.ào 11rn gr1tndo 
llpot.lto. Ora diga-me soa. culpa. 6 rn1nha? .. • Piz Já tre:i; annos de 
aprc.ndizacem, sem nuneR. •a.t1afa7.er o meu Apetito . Tret annos 
A prondc·se a:quelle orOcfo n'um mez ~ mas a D.dmlnf&te-açào nem 

Mó.talo. Perc.atreHo! 

tudo póde saber e ni\.o penaa. qno exploram com 118 c rianças . . 
Ah! admirou.se de me vêr pegar no plo enlameado? Pois jtt oat0u 
hl\bi\.ua.do; a pD.nhei multae cõdelltJ pela.a vo.lcta8, e quando etJtn .. 
vam rnuiLO aêc.cae, deixava·ae a1nollecer toda a. nout.o nll mlnhtl 
ba.cill .. Algumas vezeEJ tambem apllnh!lvll bons bocados, oa boca
dos do pà.O QU6 08 rapia~C8 d~illlnl róra quando &Ilhem dlL 08COl"I, 
Quando andavll ao& reea.dot1 crt\. eompre por onde pa&Sa.va •.. E 
dapois, quando a aprendiz1Lge1n acabou, comecei. a trD.b.alha.r pelo 
offle-io, quo nilo dá pn.r11 um homem comer. Tambem tive outroa 
por que nunr.n. mo faltou a coragem para. o trabalho. Dei eer-venllà 
a pedreiro$: fui cdado da arma.zona, rui llmp11°ch11.minõs, nem eu 
jl me lembro do que íui 1 Boje não havia. qoo rat.er~ 4manhl era 
despedido •.• Emfim, nunca comi á. minha vontade ... Ah 1 com mil 
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to-ç_, jomade.1odo nos tempos d3\ ma1Jpo~tas, su,r1ravam 
por umo paragem reconfonnn1c. 

l~.sta casn e esta esercvaninhn pcncnce:rnrn nu José 1'1· 
nheiro1 spor/111,111 t a~ricultor uio no:avcl como notorio e 
-::uho. 

EJuMdo i:•rrido. cunh•do de Jo<é Pinheiro, que Deu' 
tem ~•lturadow ou o que quer tJUC fo~i;c dos grnndcs cit.la· 
Jade~. rcfugia\·H \e a1.1ui, n'c~tn p:tt:, octU\'ÍO· 
nn e fnr1ol. ll'11m:1 \CI ~hc:~·ª'·ª ell: t1qui 
quanJu Jo~c l'1nhciro n'lt)01J"~ a <a\.1110 
para ir a al~urc~. e corn demorn lnrgt. 

- Diabo? la<timou o GarriJu. ~i. , n-o 
icm du,·iJa. Fh:o. '/llJ1td 111t~uu.• . . ;-\ 1é rrc con· 
\cm ti ,oJidáo. r enho que c'cre\ cr J lc1rn 
paro umo coÍ:t(I Jc thcntro, l·'ico. ma., \'UC 
dizer no• 1eu< •Cr\'Os que sou muJo 

Ju~é Pinheiro, a rir, 'º"'°'ou ~cr'º' e 
serva"' e d'est'anc lhes arengou: 

-1·:,ic senhor é muJo mn' pcrcebc·<c 
mui10 bem por ~i~naes. QuanJo o não :n1<!n
Jcrcm elle cscrC\·erá. 

E momou o cnvnllo. O Cnrrido licou '" 
c1n Taµnrro cin~o ou 'ci, dia~ ~cm dor f.'ila· 
\r:;t. l c\anta\a·,C • .sat• Jc m:111h.:i. \1 t.a\·.t 
p.1ra o alnlO(U e tlca\ O·:ioc iemros cs.qutctdo~ 
ó 1rie1.n 1& saborcnr o cofé. Dcpo1-, vinhta ~c11· 
1nr-sc J. c54:rcvoninhu n nlatu1ar, n m31u1ar ... 
Pela 1ardc de.eia á quima e dcpoi~ de am•r 
torna\'4 :1 quedar-se rl mcza. outrn vct. n \3• 
borcnr o ca re. 

l'm bello Jin, mal chcAOU Jo p.u,cu> m•iuuno. 'cn· 
tou ~e d cscrc\aninh3. e. J'um j.tcto, a ... cp,uir. 'cm lc,•11n1ar 
a pennn do pupel, e;crcvcu o • lmi/(o llaiu111<1. c.sn joio 
canconeta comh;.1. que qunsi não cem pnr nen1 me~mo cn .. 
tre as d'elle. 

1-: de subi to. CQtll voz Jc C\tcntor berrou .10 i:rcado ~ 
- O almoço! Nfio ouviu? T raga o nlmoco. homem! 
O crendo, tomaJo Je p .. mo por ou• ír foi.ir o mudo. 

........... Om qullt 

rodou nos Cll·GolOhare" rara a 'o~inh1.1. \ h1 e 'lUC for.am 
• 11 .. : 

- O senhor folou ! onnunci1Ju cllc, 1rcmulo. 
1\ , c;cr\'a~ Jc Oeu,, atroni1as. e~conci.tra,·um ns bcxos 

como ponn• de lfJl'JIÇ•'S Je a111onlovei•. 
- Falou, !'"" ! Por 'ii:nal <JUC me ~tirou J.,,, bem>< 

çon10 .. l111s 1rovócs ! 
1;; 1udo aquillo enirou Jc rolJ.io pclu -.la de 1.1ntar. 

.. :ntão 1·uua 111tt•l/~11cia falou?! 
- l~,1á bem de ,·cr. Era n1udo, m,1, \'Ohou rnc o falu. 

1-'oi um milnwc. Ai:orn 1rngnm-mc o •lmoco. •1uc 1cnho 
fome. . 

_ .\l1lagrc 1 txmJno ,.,. lxu,. 
-Ainda bem. 
_Era umn pena! Um senhor uio ptrícito ! 

-,\li 'cm o patrão! bradou o creado da cocheira. Vi-o 
pa~~or lá cm bnixo, n vinhn dn 1\1nuinhn. 

- Esperem hl ! íez nlei:rc um .t'clles. Tenho c,t uma 
idc1n. 

E largou n correi. Lo110 •pós meia du1.1n de ÍOflUCICS 
p~1rnvnm os nrcs qucnccs do piuo dt> n1t•io dia, como di~sc 
o C•11nillo. 

Jo!)é l'1nheiro Jeu Jc c'pora.s e em do1' cori:Ô\O~ de 
um bdlo cnvollo Pº' se ,, mdo do pnteo e npeiou·'C de 
snho. 

, 

Om1 boa •ara1 

- Que Ji•bo < ;,10 •·1ui ? ! 
- () ~cnhor falou! 

- F'oi 11n1 1111111,:trc ! 
- F'oi No1t'J Senhora . 
-F'oi .. 
- F'atou? N~c,,c cnso (01.·'ie unia fe~1i1 c1l1 o.tcçúo de 

grH~ll"". 

J·: o bo<n Jo Jo,( Pinheiru foi abr.icar o cunhado, que 
ah mesmo no pa1eo, Je papel em punho. lhe leu o Amigo 
8tJ11a,,.1 co111 oquell11 carn co1nicnn1cntc sério que o curnc· 
te1 j,a e tendo como primtiro' OU\'Íntes o~ 'crvicuc:-1 Ju 
qu1n1.1 de TaJ!arro. 

ô bocaoo oe pão 

O jo•ern duque do Hardimont.. e~u.v& cm Aix , na Sibola 1•ar~ 
Íl.ZOf l()lllnr n• At:::UllH 1\0 80U (amc>llO Cll.,allO / 'trícl10Jr, QUO 
ap:a.nhllra uin~ puh-nulra dep<is ô'um rearrJ1unento no Dar· 
by E ac.aba•a de almoc;ar qmndo.11.nÇ;Ando um olhar di4-

trahl·lo parA um jom11. 1eo a notar.ia do dt11t1etro doa franoe1ee "' 
batalha. do He1chahotT.,11 

Bobeu o •an r.opo dB tht11lrtMlt. põ-x o guardar11po aobro a meza. 
do rtl'ta.urant.. tfeu ordem ao crlarlo dt quarto para fazer u m1lu. 
tomou. duae hora.s depoia, o expreese l'le Paria e correu i reparti
ção do recrutame.oto para &e ali•t.1 r n'um regimento de linha . 

roda i.o ter lev•do, rloa deseuove t\08 vlnt.o e clnc.o tt.nnos. a oxis· 
teneia do u1111'rn1Unh.o - era eoLAo o termo na moda podo MI p-.s· 
nr Utna 'fl•la eatapfda nss ca'fallariç.u do corridu o nos botl!/Of,.. 
de cantoru de opereta. - h• rlr.:um•unolu em que ee nlo podl'I 
esquecer que Bnguerrand do Uardimont. morreu com a. pc&l6 om 
Tun1s, no mftRmo dlll om quo SAo La1x. que JoAo do l:l1rdlmont 
commandou ª' grantlflit companhias oo lempo do Ou Oueac.lin. e 
(toe Fra0<;.1.1CO Henrique de llarJtmont.morreo combatendo em Fon-. 
U!inOJ. Apeaar de ga.to cnmo e..t.ata pe1o" a.eoa eacandalofJOA o im· 
b&cJR •morM com 1.ucy Violetta, o moço fldãlgo, ao e11bor quo uma 
l>at.alhn. t inha Rido per(llda. por rraneeiea em terdt..orlo frantez. sen· 
liu o sangue eubir·lhe a o rosto 6 e xperimentou a horri•el lmpre&
slo do quem recebe uma bofetada 

Bit a raalo porque. nos prhnoírott díft.l!I do novo1nbro de t8i0. 
Lendo onlra.do om Padft com o eeu rigiment.o quo razia parle do 
corpo do Vinoy, Elcnrlque de llar1Umool., atfra1lor na •terceira .. do 
•secundo. e membro do Jockey.Club, se acha•a. com a eua oomoa 
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fa tourada em Gintra 

E 
&tá. em orro quem a•1ppozer que a6 a Heapanh11 tem 

FuentetJ, BombltMI e Guorritas. A corridll do dia 10, em 
Cint.ra prova quo em ospadn;s, bt1.ndar1lhelros e Cl\Y"1· 

___.. Jciroti, Portugal não lhe flea. a.traz. E aind~ d'e6ta. vez 
couba á. parte mo.ia. joven e robusta. dtt velha a.r1stocr&· 

ci1' 11rovn.r quo nM o::tl.t\YI.' des8orndo o &anbruo heroico, o que tanto 
ello pódo brllhAr doante do um negro ttr.mt1do eon~o dennte de u1n 
louro tJravo. 

ltepresent.11m as gravura.8 quo darnos n'est.Rtl pAg1naa 03 lidado· 
re~. e~velt-08 o doatemidos rapazes quo tào peritos e exporimen· 

t.radioion?ºª e~ que o Marialva. e mais t11rde o Castello Melhor. 0 
O. Anton10 dG J ortugal, o marquez de Bellaa, enchiam de fremitoA 
os cor:açõoa lomininos o arraocav31n 1nihntus ova.clonnes & 1nuJUJào 
exta~11ld1L. 

E eo1no nl\o seria justo fech11r est1s linh:as sem deixar n'ellns 
gr11vados O& 11ome& dos moços lidadores da corrida de C·intra, aqui 
08 reglst.amoa para que t.ambem oa regil6tem na &ua. meu1orta e no 
seu :.pplau~o OIJ leJtores do 1Jrt11!il Po1'/"grd: 

Espadas: Eduardo Perestrollo ~et 1Jehr10" Ruy da Camnra .. BI 
Poc~ Co111., e. Pedro Galvola.a llEI Sloverguenza.: bandRrilhe.iros: 
Rodrigo f?ftro1rt1. ·BI M1crdblo~, i''erna.ndo P. 63sto ·El lnglé3 
Eduardo P. Basto "Catalnidadea~, Pedro do ~Jello •Et Pó.nico Fe;· 
na.ndo Redondo 'Nomovoa~,. V3eco F. Rego 11 EI A8quoroso ~·bico 
e Sebastíào da Cunha •g1 Conbigotoa,,; pic{t.dOr(la: Hodrigo Sei.ai 
'P.I Buóffn$,., Jo1.qultn l>ombe1ro ªEI Farroncas •• Raul Camara. 
Leme 61 ~raiu do Htérro, . ,forçe de MoHo '.Et Aeaboso,.. J-orge Bl~k 
"Et M1hme1.ro,~ Joào Perestrello ·Lun11. Ltena..,; J-\lguttJd-o&: \' aacc.1 

A quadrilha 

Ln.doe sa revelaram na. a.rto de taurear que mala pareciam eon-
11,u~rnados a.rtf&ta~. t.al o :i.rrojo o a olegancia. com que a.dom11vam 
do forros os eornupet.os, com qae brilhavam nos pasaea de mulet.11, 
<:-Om que nos quit.es n08 cuarteos e na8 estocadas, rele d:i. fot1tt.1, 
senhores da 11renll evocaram 08 bons tempos da arte do tour_ear, 
e ílzorarn recordar: om adoravel ininialur'1 uma. d'essas corr1d11s 

Serodio e .José Melloi 1nonok f5abíos: José du Caslt!llO Br.anco, G ui 
Jherme de Bri to Chavc1', Carlos dll C!tmara, Va$eo d::i Camtara.~ Lu1z. 
Ja Cn.mara eia Sousa, .Jot;é P. d:t. C:imar11 o João Serodio. 

D1 aimi~o, Bana.n~ 
- e; ai Ed.~ardo1 Gairridla 

<.:on10 o lei1or n1io ..:onhe.:er:f o histori:' li:' gcsuac:ão doa111i1robff· 
~uina, poc m~i$ \1rlho de 10Joii: os Cnlinos.: nctu~es, \•tlmos nós cont::tr· 
lh'a Nôs não, que i.le 1nn1u s.-hcnç11 niio queremos: ns honrt1s. O .:a50 
pn5sou·1e em Tng~rro ha boM quaren1:t onnos, como se \'crá reJo 1te· 
cho eh.1cidath10 que segue e que destúc:amos: de umn corua do P"dre 
Atnonio, de ObiJo:i., trttçnda n correr n'aquclle cstylo füc 1l e tino e: 
siroples e por V"Cti"s a1ris1odo com que elle de onde n onde vem cou5oh1r· 
nos o ~~rirho. Veniu, pate,., po1ra o trnnscripçiio. e tu, leitor cudo10 
:abre bem os olhos e rcpostn·te n'esw rn;:ini1 tlO$ OOn!õ tempos dn º'º· 
cid:1Je !!legre do eterno galhofeiro que $C ch~nln Eduardo Oatrido, 
Di1n1os •• r-11fowrn 3 írei l\otonio e guorJ11n1o:s cuidi.dosnnlcn1e :1 cano 
intinu\ que nos íoi d1ris.ida: 

, . .. que lhe c.crevo de THgnrro. aonde vim á :1bercuru 
do caça - esse pi teu celeste de todo o vicioso dn i:onfrariu 
de Santo Humberto. Vicioso ou fonalico, como quizer. Es
cre,10-lhe na mesma cscrevaninhn cm que o Garrido escre
veu o Antibro J?:11!a11a, nquellc que 

.. . . qlltlnJo ia gente o bispó\'''- ti 1uneUa, 
·au1vn rn1 caslt com rodo u ccrcezn.• 

Tem urnt\ hi5torio engraçada esrn coisa do Amif!O /la. 
11a11a 1cr sido elaborado em T agarro, pequena a laeia do 
concelho de Azambujll, n dois kilome1ros, circikr, Jo Cer 
cal - do Cercsl do afamado chá e das cimjus táo cclebr(l
J11s pelo Julio Ccsar t\luclrndo, e tão sabore11das por quan-
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•A Impunidade dos cheret: de policia. •r•orad1. em 111tema. e a 
au.unci& de 1nelot de deíe.aa. l!Qtttra uarb1trar1ed11dee po1101at-. con 
1Llt.uem fonte de corrupçio para o eep1nto poHdco do povo. (t.a). 

L AOl9U.U 8 ATAl.ffA 

fl) J.J .. ,~ .. o,. '"' ,_ 1!'6. 
11 lhtid•n•,... O, tU. p. ''~ a 144 
fll J..t., ..... ,,.. <11. p 1!11. 
to\> Jlf'" ti(' , "'' Ji•••n itn Btlli91Nttt.•. 1W\ - p. 11. 
1;,1 Á}' .. , C>t" .. ·h.tlu•r•· "" Cft. V l.U. l.:M.I. 
1fi1 l f G10 /, .,., t J.•111 dt frr Ttw'fU·liMrin. 10'JI. 
17/ '14~t. 1, •1•ltrf' r•uei. J•a.n.1. IM. J'· 100. 
l'I '."-)·d•~-.. I Or. "', p (!)I. 

ti.li ,)\,•1111U. h .. olfl llJI 11 ,.,_,u, t•. r• 1'.i' 
dtl1 l'l<1r, , ,, 1·~1'0l11t11J11 t-ai•~fl. _ P• i' 
dlJ l>'~'""'P' Op rll., p. 46 t..67 
1111 Ul11rC11til,1•· l'i1 etiS 
1 t9J ·r1Ll11.n11r1>v. Up ''' • f'· JS'l. 
1141 Atll~t luu•rlu nu Íf>HttJ/ •'º' Rtl1t.clt11t/4'1, llpuJ 1'il.tu1111lr11Y. n,1. rtt •• 

(l. •111 

1\',, 110.11.1 1.1/.1 Jt hurr,-.1 dJ l11Jjt rntrJJ.111111,1 ,,,,.,., p11rt11.1. 1.1,, 1.1 

'""''''" ''"'"' ,,,o.Jt11.1 - ,,,o.Jt~1.1 que n.ir> lt>Jlr""' J Jr,fo;fr. />af'll'. 
J"'''• u fJf'uJ1•1'J•n10 •,>t/ttJ• /irrll.J".iO J Jótol VW lrRUt', r nJO IUJI ftf.1 
o ltll•if' 9ut dtl'Y•'HJt111<1I o •ny11er10, 9ut ar.oJ '''"'º' um F"'º Gt lt· 

~'"'"· 
O vestido de cassa 

No dia da communhão, 
Como uma csirella que p•~"'• 
\'i .n seguir p"r'á cgrej11 
Tod:1 \'estida de cn•sn. 

1\ • uu·tfinhn. no terreiro, 
Com que gcnrilezn e grnc<1 
f:lln dançava, cnvohida 
... :1n ... eu \'C'\tido de 'ª''ª ! 
º' rarazc• das aldei3' 
( :<Jrriam todos cm ma...~a 
Para a \Cf rn.ssar na estrada 
T oda ,·cstidn de cassa ... 

j 

Con1elhelro Frodorlco de Abreu Gouveia 
1 fim Cirn'li do lhn• a .S.·!1·003 

~11119() d'(INtado. toifi!JO <1"rfd.()r gmrl (ft I •1'flftr11o Pul1'rttJ, /w1tfflt;. "º"" d~ 1ttt111 d"4U1te/Of t 1lt>1 #U.lil t'014.ritltrad)lt, 1tttrfll11H-At tom .,,,. t iro 

th rttftlttr, "'' nll..r1,.arJ6 ruwltan(c ele ., .. /fPt~ ª''"'"' dt "''"'"'"t"'"· 
J.'r tt 03ôf"I dirtrln' gtrnl do Mi11vtaio da Jlllitta 

Elln, porém. t~o singela 
Como pomba que cwonçn, 
Nem darn por ~uc era bclla 
No seu \'CStiJo de ca~~a ! 

A noticia. um bcllo dia, 
De bocc11 cm bocca rcrpossa 
De que ia co5a1 Maria 
Toda vc.iida de cns<n ! 

Correm iodo• ~ cgrcj n 
f>orn a snudnr quundo passa 
Radiuntc de l>ellczn 
Envohn cm onda< de ca•sa . 

E tem n brilho •ln c'trclln, 
Dn madrugndu d 1111 boco, 
O rumo Jc lnrnngeiro 
Sobre o \CMido de cn,<n '. 

Cm anno dcpoi, o padre, 
Na tosca ci:rcjn dn pracn, 
BnJ""º' a uma crcnncn 
Tambem \'Cslidr1 de cussn ! 

E Maria, •cmprc l>clln, 
Com amor ele 111!1c cnlnçn 
Esse corpinho ~cntil 
Envoho cm ondr" de cn$Sa ... 

Hoje ao rc' êr-.c no filho 
Que é to.lo amor, todo graca, 
"Inda beija commo• ida 
O seu \Cstido de cn"n l 

O tenente de artilb3rlo Jayrue Augusto Teixelr;a Neptmuc.eno 
t 11m \'11111•• No,•• 3 31J.8:0I» 

,.,_...,,t '111(_1nográtln t>{fitt'nl ttrt lff(>tlt f1t•tnNl~lt(U 11'1e• dnmdrc P1c«d1'd11 
,.., ttfa{dl> tk V<Mdu .Vonu, yuu1tdo 1u> ""'";'" 111• dU<Onf'g«•t1tlo de 
•ti1c:ata, .,..,. gmWa uplod1111 "'"'''''""~· 


